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ANO XXVI- N. 0 6 SARADO, 3 DE ABRIL DE 1971 BRASlLIA - DF 

SENADO FEJ)ERAL 

ATA DA s.a SESSÃO 
EM 2 DE ABRIL DE 1971 

1.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 Legislatura 

PRESJDtNCIA DOS SRS. PETRONIO 
PORTELLA E CARLOS LINDENBERG 

As 14 horas e 30 minutos, acham~se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- José Esteves - Cattete Pinheiro -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
José Sarney - Petrônio Portella -
Helvíctio Nunes - Walctemar Alcân­
tara - Wilson Gonçalves - Duarte 
Filho - Jessé Freire - Ruy Carneiro 
- João Cleofas - Paulo Guerra -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg -
Amaral Peixoto - Benjamin Farah -
Nelson Carneiro - Carvalho Pinto -
Franco Montara - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Ozires Tei­
xeira - Fernando Corrêa - Filinto 
Müller' - Saldanha Derzi - Acioly 
Filho - Matos Leão - Ney Braga -
Celso Ramos- Leonotr Vargas- Da­
niel Krieger - Ouido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 36 Srs. Senadores. 
Havendo número regim~ntal, declaro 
aberta a Sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Não há expectie~te a ser lido. 

O tempo destinado aos oradores da 
hora do Expediente será dedicado a 
reverenciar a memória de Sua Emi­
nência Dom Jaime de Barros Câmara, 
de acôrdo com o Requerímento n.0 1, 
de 1971, do Sr. Senador Benjamin 
Farah ·e outros Srs. Senadores, apro­
vado na sessão ordinária de ontem. 

Concedo a palavra ao nobre Sena­
dor Benjamin Farah. 

O SR. BENJAMIN FARAH (Lê o se­
guinte discurso.) - Senhor Presiden­
te, Senhores Senadores, realmente, foi 
um dia_ triste que nos deixou o cora­
ção impregnado de mágoas, quando 
recebemos a infausta notícia do fale·· 
cimento do 'Cardeal Dom Jaime dt~ 

Barros Câmara. ~e querido Pastor, 
durante cinqüenta anos de sacerdócio. 
dos quais vinte e cinco em púrpura 
cardinalícia, viveu sempre cheio de 
humildade cristã, exercitado na prá­
tica da bondade e na catequese, so­
bremodo dos pequenos, dos fracos, dos 
que sofrem, dos favelados.. que êle 
tanto amou, a par, é verdad_e, das rea­
lizações de obras sociais notáveis, co­
mo a Fundação Leão XII, a ASA (Açào 
Social (Arquidiocesana) e, também, 
aquelas outras obras de cunho religio­
so ou cultural, que marcam no tempo 
e no espaço, a sua figura de extraor­
dinário apóstolo, , laborioso e bom, 
avultando a grar:.de Catedral do Rio 
dE' Janeiro, em fase adiantada de 
construção e que rtcarâ no coração da 
Guanabara, como a linda e enorme ci­
dade de um povo que nasceu sob o 
signo da cruz, e com Cristo e por Cris­
to, há de viver pelos tempos afora. 
Eis, em verdade, uma das mais lumi­
nosas inspirações do saudoso Cardeal. 
Por isso mesmo a ela Doin Jalme Sf> 

refere com r.mor e ternura: 

". . . Se fôr possível, pr~firo ser 
sepultado na Catedral do Rio de 
Janeiro." 

E um acontecimento marcante êsse, 
em que o esmerado construtor se 
apaixona tanto pela sua obra, à qual 
deu todo O calor de sua alma, e não 
satisfeito ainda, entrega o seu próprio 
corpo, escoltzendo aquêle templo, para 
sua eterna morada. 

E humilde e pobre como São Fran-
cisco de Assis: 

"Seja ·o meu entêrro de 1nfima 
classe. Em ve::s. de flôres, dê-se 
esmolas aos pobres." 

E à semelhança do autor de "As 
Confissões": 

"A ninguém tenho o que perdoar. 
Mas peço perdão a todos os que 
de mim tenham queixa." 

Mais adiante, grato e fiel aos ami­
gos, principalmente os que dt perto 
prJvaram com êle: 

"De coração agradeço a quantos 
me auxiliaram." 

Temos como certo, fazendo justiça, 
se dentre êsses, aqui e agora, lembrar­
mos de três d~dicados e leais colabo­
radores, tantas vêzes citados por Dom 
Jaime de Barros Câmara, com afeição 
paternal e carinho. São êles: Monse­
nhor Ivn Caliari, Cônego Avelino Dias 
Coelho e Monsenhor Francisco Bessa, 
vigário da Igreja de São Juda•. Tadeu. 

Esses dignos sacerdotes faziam par­
te da equipe valorosa do Cardeal, o 
apóstolo prineipalmente dos favela­
dos, das populações modestas e sim­
ples, dos pobres. Por tudo isso, a morte 
de Dom Jaime, não só consternou aos 
brasileiros e ao:l estrangeiros que co­
nosco vivem, mas também aos cristãos 
de tôda parte, merecendo destaque 
excepcional as manifestações do san .. 
to Padre, Paulo VI, expressas nestaa 
palavras emocionantes enviada-s a 
Dom José de Castro Pinto, Bispo au .. 
xiiiar do Rio: 

(Interrompendo a leitura.) 

Sr. Presidente, estou falando não 
sômente em nome da Minoria, mas 
também em nome da Guanabara, on ... 
~e o Cardeal D. Jaime Câmara, du ... 
rante 25 anos, deixou a.marca da sua 
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inteligência, do seu esfôrço, do seu 
tr~balho tenaz e da sua dignidade. 

Não :fiZ uÍna apreciação da~ ativi­
dades do Cardeal ao longo dos mais 
diversos pontos dêste País, onde êle 
prestou tamb"m relevantes serviços, 
como por exemplo no Pará, em Santa 
Catarina, e em outras oportunidades, 
em congressos no Bra.sil e no estran~ 
geiro. Apenas estou dando um depoi­
mer.to como representante da Guana~ 
bara que êle tanto amou e ondr ficará 
dormindo eternamente o seu sono. 

O Sr. Ruy Carneiro - Senador, 
quero pedir licença a V. Ex. a para dar­
lhe um aparte ... 

O SR. BENJAMIN FARAH - Pois 
não. 

. O Sr. Ruy Carneiro - Católico pra­
ticante, acompanhei de perto a atua­
ção do saudoso Pastor Dom JAIME 
DE BARROS CAMARA, Cardeal-Ar­
cebispo do Rio de Janeiro, cuja me­
mória o Senado Federal reverencia, 
nesta Sessão. 

Embora já tenha subscrito o reque­
rimento que V. Ex, a encabeçou para 
a realização ·desta justa homenagem 
fúnebre ao hçmem Santo, que foi D. 

~ragern: 15.000 exemplares 

Jaime, desejo neste modesto aparte 
integrar-me à brilhante oração que 
V. E:x::.a. como representante da Gua­
nabara presta à memória do Cardeal­
Arcebispo do Rio de Janeiro há pou­
co desapareeido. 

Sempre fui distinguido pela bon­
dade df' D. Jaime Câmara razão por 
que; me ideJ:1tifiquei com a sua obra 
apostolar maravilhosa, por V. Ex.a 
agora exposta com tanto brilho à Na­
ção, através da Tribuna do Senado 
Federal, onde o ilustre colega repre­
senta o Estado da Guanabara que tão 
profundamente sentiu a perda irrepa­
rável do. Grande Chefe do mundo ca­
tólico brasilei.ro. 

O SR. BENJAMIN FARAH- Muito 
obrigado a V. Ex.a, nobre Senador Ruy 
Carneiro. 

Referi-me à Guanabara, Sr. Presi­
dente, e citei os' auxiliares imediatos 
daquele Cardt!al, precisamente os que 
ajudaram D. Jaime naquelas Unidades 
da Federação. Não me referi a outros 
seus auxiliare·s em outros Estados. 
Acompanhei tle perto a atuação de 
S. Em.a just8mente na Guanab~ra.. 

Há um fat9 importante, não citado 
aqui, e que quero lembrar. Antiga-

mente as favelas do Rio eram regiÕ2S 
quase impermeáveis aos estranhos. 
Até a polícia receiava chegar às fave­
laR, mas D. Jaime ali compareceu, le­
vando a imagem de Cristo, fazendo 
a sua pregação, a sua catequese. :tle 
não só serviu à clàsse média, à classe 
aristocrátic~, como foi sobi·emodo o 
p~stor dos favelados, dos pobres, dos 
humildes. Foi 'l grande pastor cuja 
rr~emória nós, no .Rio de Janeiro, re­
verenciamos e a quem devemos rele~ 
vantes serviços. 

A atividade de S. Em.a se estendeu 
a vários setores, e notadamente no 
setor educacional çleu o melhor de 
seus esforços para a construção da 
Pontifícia Universidade C a t ó 1 i c a. 
Criou obraS sociais notáveis, como a 
Fundação Leão XIII e a Ação Social 
Arquidiocesaii.a. 

D. Jaime Câmara caracterizou-se 
principalmente como pregador, como 
catequista. Foi o evangelizador que 
n,elhor se entrosou com a população 
dn Estado da Guanabara e, de certo, 
com as populações dos outros Estados. 
Tive a honra de receber aqui, o bri­
lhante aparte do nobre Genador Ruy 



Abril· de 1971 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sepão II) Sábado 3 0103 

Carneiro, em seu oportuno depoimen~ 
to. 

Sr. Presidente, a morte, o desapare~ 
cimento de D. Jaime Câmara contris­
tou os católicos do Brasil, e também 
os católicos do mundo inteiro, mere­
cendo destaque excepcional as mani~ 
!estações do Santo Padre, Paulo VI, 
nas suas palavras emocionantes: 

(Lê.J 
"Com profupda dor, soubemos -da 
notícia da tHOrte do nosso amado 
e venerável irmão Jaime de Bar­
ros Câmara. Associamos ao luto 
da Igreja do Rio de Janeiro e a 
todo o Brasil, n~sta hora, pelo 
d-3:o:aparecimento terreno do zelo .. 
so e estimado pastor, e presta­
mos homenagem à sua memória, 
recordando os muitos méritos e n 
dedicação sempre demonsÚacta n~ 
desempenho de diversas e dedica­
das missões que lhe foram confia~ 
das pela sede apostólica a servJço 
do povo de Deus. Elev.-1.mos ao Se­
nhor preces fervorosas em sufrá­
gio da sua alma. Iluminado :'lela 
mesma esperança em Cristo, em 
comunhão com -i1 Arquidiocese do 
Rio de Janeiro, a cujo clero e seus 
fiéis enviamos com afeto uma 
confortadora bênção apostólica." 

O pronunciamento do Sumo Pontí­
fice é a melhor e a mais alta refe­
rência sôbre o grande morto. 

Depoh do Papa, Senhor Presidente, 
nada mais devo falar. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Un­
denberg) - Com a palavra o nobre 
Sen:'l dor Lenoir Vargas. 

O SR. LENOIR VARGAS (Lê o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Senhores Senadores. O calendário da 
vída social, política e, sobretudo; a re­
ligiOsa da Nação tarjou-se de profun­
do pesar com o passamento a 18 de 
fevereiro, do Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro D. Jaime de Barros Câ­
mara. 

Pela virtude, pela coragem, pelo 
2êlo, pelo civismo, posso dizer, sem 
com isso ferir o ecumênico da sua re­
ligiosidade, pelo trabalho,. sem desfa­
lecimento, pela irresistível vocação 
apostolar. D. Jaime de Barros Câ­
mara foi levado de degrau em degrau 
a subir cada vez com maior humil­
dade a sensível e caprichosa escala da 
hierarquia da Igreja do Cristo. É que 
os desígnios de Deus imprescrutáveis 

na divlndade são, por certo, infalí­
veis no carismar os que mais valem 
em densidade espiritual, concedendo­
lhes a graça de viver a seu serviço. 
Da vida do pároco, do pastor, do mes­
tre dis~iplinado e disciplinador, do 
virtuoso cura d'almas, falaram sobe­
jamente os que lhe viveram os pasSos, 
os que lhe meditaram os primeiros e 
os derradeiros pronunciamentos. 

Pela rninha palavra desej•JU falar a 
lide~ança da Maioria do Senado Fe­
deral, afim de que um representante 
da bancada de Santa CataJ'ina, nesta 
Casa, em cujo nome també.m_falo, pu­
desse trazer a emoção da Província 
Natal, mesmo com pobreza de expres­
sões a esta homenagem póstuma. E 
aqui dlzer do respeito, da admiração, 
e da veneração que tinhamos pelo 
Cardeal, que viveu com a_ palma da. 
Paz e do Consôlo, horas duras da vida 
pública brasileira, sempre a ameniiar 
as asperezas, e suavisar o:s aconteci·· 
mentos inusitados, e a dar~se e, a ex-· 
por-se e, a sacríficar~se em favor do 
bem comum. 

O Sr. Fillnto Müller - Permite 
V_ Ex a. um aparte? 

O SR. LENOIR VARGAS - Pols 
não. 

O Sr. Filinto Müller - Eminente 
Senador, V. Exa. fala em nome da 
Maioria, e, como acaba de declarar, 
em nome da ·Liderança. 

O SR. LENOIR VARGAS - Muito 
obrigado a v. Exa. 

O Sr. Filinto Müller - Mas, apesar 
dessa qualidade, eu queria juntar à 
manifestação que V. Exa. traz ao Se­
nado, de pesar pelo falecimento do 
Cardeal D. Jaime de Barros Câmara, 
uma palavra pessoal. Neste momento, 
sou liderado de V. E.:xa. e peço vênia 
para declarar gue tinha pelo Cardeal 
D. Jaime- de Barros Câmara proflm­
da estima. Conheci-o quando S. Exa. 
Reverendíssima foi designado para 
Bispo de Mossoró. Procurou~me, en­
tào, em busca de determinados ele­
mentos que lhe seriam necessários, na 
época conturbada que o Brasil atra­
vessou àquele tempo. Desde então 
acompanhei e pude admJrar a atuação 
apostular de D. Jaime Câmara, (Jue 
êle nunca alterou, mantendo-se na 
linha reta que sempre seguiu. Nos dias 
conturbados que vive ·a Igreja, m~·ste 

momento, nó1 Brasil e no mundo, D. 
~Talme Câmara se manteve fiel aos 

princípios dentro dos quais se fir­
mou, obediente a Sua Santidade o 
Papa, obedienpe aos principlos tunda­
mentàls da religião católica, sempre 
dando exemplo aos seus subordinados 
e ao povo de DeUs que êle pastoreava. 
Num momento de tantas dificuldades, 
conservou-se inabalável, firme na. 
fidelldade sobretudo à fé catól\ca, à 
fé cr1stã e à doutrina. Com estas pala­
vras, rendo homenagens ao amigo de­
saparecido. No ano passado, quando 
fui submetido a intervenção cirúrgica, 
tive a grande honra de receber, no 
hospital em que me encontrava inter­
nado, uma visita de Dom Jaime Câ­
mara. Estava longe de imaginar que 
tão cedo nós o perderíamos de nosso 
convívio. Rendo-lhe esta homenagem 
com emoção, homenagem de· aprêço, 
de admlração, de profunda estima. 

O SR. LENOIR VARGAS - Agrade­
ço o aparte do meu eminente Líder, 
que, por certo, veio dar elevação maior 
às· palavras que o representante de 
Santa Catarlna, profundamente emo­
cionado, diz, neste momento, quando, 
pela primeira vez, fala no <:;enado da 
República, em homenagem ao grande 
catarlnense Dom Jaime de Barros Câ­
mara. (Lendo.) 

Para êle, o belo era o bom, do con­
ceito tomista, e assim, do bom que êle 
foi, não conseguiu evitar que afinal se 
desvendasse tôda beleza da vida que 
sem descanso viveu. 

Nascido a 3 de julho de !894, no 
grande Município catarinense de São 
José, à beíra-mar, na convivência 
simples dos pescadores, em ambiente 
de assemelhação com belas pà.ginas 
da história sagrada, não resistiu ao 

· chamamento de sua predestinação. 
Entregou-se cedo ao serviço de Deus. 

A 1.0 de janeiro de 1920, ordenava­
se sacerdote, e o catarinense que sem­
pre houve no Cardeal Arcebispo reali­
zou-se quando teve sua primeira de­
signação: coadjutor da Paróquia das 
Tijucas, Município de elevada estirpe 
ética, que deu já ao Brasil homens da 
melhor categoria, seja no exercício 
da toga, seja no mundo dos negócio.s, 
seja na nobre arte da política. 

Já então se repetia a constante de 
sua vida: a virtude, a humildade e o 
trabalho. 

Designado para Florianópolis, como 
cura da Catedral da capital do Estado 
"barriga-verde", absOrveu-se em obra 
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apostolar admirável, depois ·cte ter si­
do Capelão do Hospital Mil!tar de 
1921 a 1924. Em seguida é nomeado 
Diretor do Seminário de Azambuja 
na cidade de Brusque. 

Ali, deixou marcada sua dedicação, 
e re.veladas mais algumas das carac­
ter"ísticas de sua personalidacJ,e: a do 
cons·trutor, do professor enérgico, e 
do .organizador. Em 1928 é nomeado 
Cônego e em 1935 foi agraciado com o 
título de Monsenhor. 

Não conclUíra ainda sua missão, pe­
lo co:ntrário, apenas começava. 

Estava reservada· a D: Jaime de 
Barros Câmara urna longa caminha-­
da, como se missionário fôsse, e seus 
passo~5 devessem s~r muitos no serviço 
de Deus, afim de que, como todos os 
que saem a semear a palavra divina, 
pudesse colhêr farta semeadura ao 
fim de sua jornada. Pois como pre­
'gou o Padre Vieira, no dia da conta 
"ser-lhe-iam contados os passos''. E 
D. Jaime de BarrOs Câmara foi muito 
longe, no Brasil, fazendo sua semen­
teira. 

Em 1936 é sagrado bispo de Mosso­
ró, no Rio Grande do Norte, para-on­
de foi nomeado por Pio X!.' Cumpriu, 

' por inteiro com o trabalho que a in­
vestidura lhe indicava. No barro 
branco das salinas encontrou o cam­
po permanente de seu apostolado. E 
aí, também, o prelado constrói obra 
de bem~merência, preocupado que an.: 
dou, a vida tôda com a colheita de 
vocações para o serviço da Igreja. 

Uma fatalidade no círculo familiar 
auxiliou-o nesta· tarefa. É que ten­
do faleddo seu irmão Amantino Câ­
mara, .na. época, Diretor-Presidente 
do Loyd Bras!leiro, deixou-lhe uma 
alentada. herança. :Bstes haveres, 
substancia·fs, permitiram a D. Jaime 
a construção de um Abrigo para a ve­
lhice a quem destinou o legado rece-
bido. · 

Foi ainda mais· distante servir sua 
Igreja. Foi ser bispo de Belém do Pa­
rá, em 1H42, onde com o entusiasmo do 
primeiro dia de sacerdócio cooperou 
sobremodo pax;a o desempenho feliz 
da nova lncumbênc~a .1 

Atenção especial dedicou ao Semi­
nário, a.os. circulas oPerários e escre­
veu um Volume·" sôbre H~stória Ecle­
siástica.. As pastoriais, como fizera em 

Mossoró, saíram-lhe dn pena robuste.­
cidas pelo· exemplo e pela sabedoria. 

Em 1943 seria· conduzido ao centro 
social e político da N-ação, conio Ar­
cebispo do Rio de Janeiro, para em 
1944 ser nomeado Cardeal sob a bên­
ção do Papa reinante, o Sábio e Santo 
Pio XII. . 

Ao Min:lstro Luiz Gallotti, que honra 
a toga brasileira no Supremo Tribu­
nal Federal, de quem era 'além de co­
estaduano, amigo de longa data, con­
tou D. Jaime de suas preocupações 
manifestadas na audiência com Pio 
XII, quandO a Roma fôra receber o 
chapéu cardinalício, ante a eventuali­
dade de, como Cardeal, ter que modi­
ficar seus hábitOs tão ligados a obra_s 
sociaís nos morros do Rio <le Janeiro, 
onde pessoalmente andava, sempre 
que o serviço da_ Arquidiocese o per­
mitia. Tra,nquilizado pelo· Papa de 
que tudo PQde:ria continUar como 
d'ante!) o nôvo Cardeal volfou feliz à 
missão qw~ até a morte haveria de 
cumprir. 

Devo as.slnalar, para honra do Es· 
tado de Santa Catarina, que nunca 
desapareceu no cura, :no prelado, no· 
Cardeal, ao .lado de um acendrado 
amor ao Brasil, uma afeição intensa 
pela província de seu nascimento. 

Ainda há pouco, voltara D. Jaime . 
à sua terra para celebrar na paróquia 
de São José, o jú~ilo .Pelos cinqüenta · 
anos de sacerdócio. , · · 

E como Santa Catarina e seu povo, 
se orgulhavam das virtudes, da sabe­
doria, da santidade do filho ilustre! 

Nas ruas, recebeu o Cardeal· as hO­
menagens da gente tôda de sUa terra, 
em unissono com a pála vra do Go­
vérno que lhe tributou a~ honras da 
recepção. Tantas· feições amigas êle 
reviu, tanta recordação feliz o acom­
panhou, neste roteiro sentimental, 
que o ardol;oso coração catarinense 
lhe proporcionou, como a despedir-se. 
de quem em breve, no 25.0 aniversá­
rio . de vida cardinalícia, haveria de 
nos deixar. 

Fôra a A:parecida do Norte, Pa­
droeira do Brasil, desincmnbir-se de 
promessa antiga: celebrar os vlnte e 
cinco anos de cardinalato· aos pés da 
Virgem de sua devoção. 

Iniciara uma nova declaração de 
última: vontade: que ·serJa ·uma reafir­
maçáo de fé. Cada hora..mais~hwntl ... 

de, cada hora ma!s sereno, cada hora 
mais santo. De bens materiais nada 
tinha para deixa~ .. porque aceitara a.· 
palavra de Cristo, na sua interpreta­
ção mais autêntica e mais divina. 
Tudo dera pilra segui-lo, E a Provi­
dência, como a exemplificar atravég 
dêle, repetira a parábola dos líriOs do 
campo, pois .que tudo lhe assegurara," 
para- que cumprisse até o último ins­
tante a destinação sublime ·que lhe 
reservara. 

Morreu em santidade, como viveu. 
Morreu ao celebrar a alegria de ser­
vir seu Deus e sua Igreja. Na cidade 
da Pâdfo~ira. Em Paz, em humU­
dade. 

A noticia do seü desaparecimento 
_abriu um vazio no sentimento do Bra­
sil, na sua vida religiosa, na sua vida 
social, na sua vida pública. O Presi­
dente da Repúblic'â nos pêsames que 
enviou ao Papa Paulo VI disse-o: "fi­
gura· insigne pela atuação apostolar 
e pela atividade na Vida pública bra­
sileira". 

Acompanhei-lhe os funerais no Rlo 
de. Janeiro. A honrar\ a ofic~al, tinha 
a quebrar-lhe o protocolo o senti­
mento generalizado de. emoção ver­
dadeira. Era o desaparecirnento do 
prelado notável, da -criatura humana . 
insuperável, do pastor diligente, do 
amígo das horas amargas. 

Na sua longa permanência na Ar­
quidiocese, entre outras inlcifttivas, 
promoveu a constnlÇão do edifício do 
Seminário São José Arquidiocesano; 
benzeu a pedra fundamental.da Pon­
tUicia .Universidade Católica; man­
dou . construir igrejas e escolas pa­
roquiais; estimulou a Ação Social Ar­
quidiocesana e a Fundação Leão XIII; 
reformou a música sacra na diocese; 
celebrou o primeiro sínodo arquidio­
eesano, ·e trabalhou sem cessar junto 
aos jovens, no apostolado e na cate­
quese. O ''Compêndio da História 
Eclesiástica", o "Compêndio de Teo­
ria Pastoral", o "CUrso de Catecis­
mo", em 6 volumes, vários dramas e 
mais de 30 cartas pastorais, consti­
tuíram o acervo de sua obra escrita. 

O povo carioca em filas interminá­
veis foi vê-lo pela última vez. Os mor­
ros' da sua intimidade ,pastoral trou­
xeram a . simplicidade do seu adeus, 
com lágrimas agradecidas, no sem­
blante humilde dos _que foram sem-
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pre a primeira preocupação do -cura 
d'almas, do assistente social, do con­
selheiro do bem, do organizador da 
pobreza. 

O Sr. Cattete Pinheiro - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. LENOIR VARGAS - Com 
prazer. 

O Sr. Cattete Pinheiro - Permita­
me interromper a magnífica oração 
que V. Ex.a. aqui nos traz, na home­
nagem que traduz a palavra de sau­
dade e de justiça de todo o Brasil, 
para apresentar, em nome da banca­
da do Estado do Pará, a man1festa­
ção de pesar do povo que representa­
mos, pelo desapareclri1ento do emi­
nente Cardeal D. Jaime Câmara. 

O SR. LENOIR VARGAS - Agrade­
ço o aparte do nobre representante dÔ 
Pará, Senador Cattete Pinheiro, que, 
por certo, vem somar-se· aos senti­
mentos generalizados do Senado da 
República. 

Desejava também, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, consignar nestas pa­
lavras, que não :sei se são longas mas 
gue me parecerh necessárias para o 
repositório da história da nossa terra 
e da nossa Casa, a introdução do seu 
testamento, o último, inacabado, que 
vale como um documento digno de 
meditação. FoJ êle interrompido pouco 
antes de sua morte. 

D1zla: 

"Aos 17 dias do mês de feverei­
ro de 1971, c1dade de Aparecida, 
onde eStou celebrando com Sua 
Eminência D. Carlos Carmeilo de 
Vasconcelos Mata, o 25.0 aniver­
sário de cardinalato, é daqui que 
envio, à minha família diocesana 
e aos meus parentes, êste meu 
derradeiro testamento que anula 
os precedentes, em vista de se 
modificar as circunstâncias em 
que foram escritos os anteriores. 

Em espírito de gratidão para 
com a Santíssima Trindade, pe­
rante o Pai que me criou e na. 
presença do Filho que me remiu e 
do Espir1to Santo que tantas gra­
ças derramon sôbre mi~, juro que 
é meu firme propósito, e prometo, 
confiando nos Espíritos Divinos, 
perseverar, até o meu último sus-· 
piro, na fé catóHca de meu ba­
tismo. Sempre fiel à Santa Igreja 
de C~isto. 'Obediêneta ao Sumo 

Pontífic-e e aos saCerdotes de Je• 
sus Cristo, de que sou participan­
te, apesar de indigno pecador ... " 
"Aqui o Cardeal D. Jaime de Bar­
ros Câmara interrompeu .o seu 
nôv-o testamento." 

Não se apercebera, por certo, que o 
legado maior, e único, era êle próprio, 
no seu exemplo, no seu viver. 

o homem de Deus foi sempre o mes­
mo, embora o longo cardinalato e o 
longo episcopado. 

Dêle d1sse-o com justeza Alceu de 
Amoroso Lima: 

"Foi um pároco de Aldeia.'' 

~ à memória dêste catarinense, dês­
te brasiJeiro ilustre, que a liderança 
da Maioria e a bancada catarinense 
tributam, neste momento, seu respei­
to, e curvam-se em reverência, confi~ 
antes de cumprir qesta homenagem o 
seú dever, porque têm a certeza de 
que a história da vida pública brasi~ 
letra, neste últimos cinqüenta anos, 
muitas vêzes também irá exaltar a 
figura excepcional de Dom Jaime de 
Barros Câmara, Cardeal" Arcebispo do 
Rio dl! Janeiro. (Muito bem! O ora~ 
dor é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) -Em nome da Mesa, a Pre­
sidêilcia solidaríza-se com o pronun­
ciamento dos eminentes Senadores na 
homenagem que esta Casa hoje pres..: 
ta ao grande Pastor de almas que foi 
Dom Jaime de Barros Câmara. Dis­
correram os em i n e n te s Senadores 
Benjamin Farah e Lenoir Vargas sô­
bre a grande obra daqueh~ Pastor, 
obra que não se cingiu apenas à sua 
missão de. chefe do catoli.cis:mo bra­
sJlejro, mas que se exPandiu em to­
dos os setores e por todos os rincões 
dêste País,' sendo, assim. ·considerado 
um dos homens que prestaram servi­
ços os mais relevantes à Pátria brasi­
leira. 

A homenagem que esta Casa hoje 
tributa à memória de Dom Jaime de 
Barros Câmara é das mais justas e 
merecidas, e a Mesa. a ela se associa. 
(Pausa.) 

Terminada a homenagem a Dom 
Jaime de Barros Câmara, vamos 
pros::;eguir dando ·.a palavra., na hora 
do Expediente, ao nobre Senador Be-
necti to Ferreira_ .. - __ _ 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Lê 
o seguinte discurso,) - Sr. Presiden~ 
te, Srs. Senadores, com muita triste­
za e um tanto ctesesperançado, li n·os 
jornais uma declaração do Monsenbor 
Aristide Pírovano, Superior-Geral do 
Jlontifício Instituto das Missões Es ... 
trangeiras do Vaticano, aonde aquela 
alta autoridade da Igreja, como ino­
<:ente útil, ou mais útil que inocente, 
agride violentamente a dignidade do 
povo brasileiro e ofende sobremodo a 
verdade, com ataques mais que inju~ 
riosos à Maçonaria. 

Diz o Sr. Pirovano, no Estado de 
São Paulo de 23 de março próxipto 
passado: 

"0 Govêrno e o Exército do Bra­
sil reduzem, atualmente, a Igreja 
Católica ao silêncio e continuam · 
aplicando torturas aos presos po­
líticos por culpa da Franco .. Ma­
çonaria - afirmou, ontem, em 
Roma, Monsenhor Aristide Piro~ 
vano, Superior-Geral do Pontifí­
cio Instit~to das Missões Estran­
geiras. 

Mons. Pirovano, que acaba de re­
gressar do Brasil, onde visitou o 
Pe. Giullo Viclni, detido pela po­
lícia paulista, depois de render 
sua homenagem ao episcopado 
brasileiro, ressaltou que a Igreja . 
não poderia permanecer calada 
diante de uma sociedade iníqua 
e de homens prjvados de tudo. 

Em declarações ao semanário· 
"L'Avvenire'', Monsenhor Pirova­
no afirmou: ''A miséria e a injus­
tiça são tais, que são muitos os 
sacerdotes que se impressionam e 
sofrem. Como superior, meu dever 
é prevenir os missionários contra 
a ilusão de conferir à Igreja o 
direito de sublevar as massas e 
fazer revoluções, quando seu de­
ver é formar o homem." Mas a 
Igreja - ressaltou - "não deve 
renunciar a julga~ um sistema 
político ou a denunciar a viola­
ção dos direitos fundamentais do 
homem." 
"Isso não quer dizer que a Igreja 
deva calar-se - concluiu - "es­
pecialmente quando se observa 
no Brasil um recrudescimento da 
ação da Franco~Maçonaria, não 
apenas entre as autoridades civis, 
como também e talvez mais, no . 
Exército, tentando. ·tirar proveito . 
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dos erros de certos eclesiásticos 
Para jogar o Govêrno contra a 
Igreja e reduzi-la ao silêncio." 

Sr. Presidente, enfrentando a In­
compreensão de uns e a intolerância 
d1!- outros, venho tentando, nos últi­
mos anos, fazer ver àqueles que não 
querem enxergar, os quais, quando 
forçados a tanto, adotam a tática do 
avestruz. 

Não sei, Sr. Presidente, se por mal 
físico ou por arte. diabólica, mas o 
certo é que muitos graduados da Igre­
ra Católica vem cada vez mais abri­
gando no seu meio aquêles Ciue adje­
tivam a religião como "o ópio mental 
do mundo capitalista", esquecendo 
êles, ou de propósito, procurando ig-

. norar os milhares de mártires do 
crtstianismo imolados na construção 
do chamado "paraíso dO prOletariado". 
Como sabemos, busca o comunismo 
ateu o nivelamento dos desiguais, ex­
tirJ)ar Deus do coração dos homens~ 
destruir a individualidade para mas­
sificar, e para tanto, vai destruindo 
tudo aquilo que se lhe embarace a 
nefasta caminhada. Sem dúvidas, por 
muitos e muitos anos foi a Igreja 
Católica uma espécie de fortim inex­
pugnável aos objetivos dos comunis­
tas, mas como vimos .afirmando, la­
mentàvelmente lograram. a infiltra­
ção e agora explorando-a sob tôdas 
as formas~ vêm de fazer ressuscitar a 
intolerância e o obscurantismo de al ... 
guns. Sacerdotes na vã tenta ti v a de 
de.St.ruirem a sublime Ordem Maçô­
nica., vez· que esta dá· lhes, mais que 
ninguém, combate em té5das as lati­
tudes da terra. 

Sr. Presidente, muito longe iríamos 
se aqui nessa oportunidade tentásse­
mos catalogar todos os extraordiná­
rios serviços prestados pela Maçonaria 
através dos tempos, à causa da liber­
dade do homem. Buscando incessan­
tem,nte a 11 bertação integral, física 
e moral do indivíduo, a Maçonaria, 
através dos séculos, só tem admitido 
em se1,1s quadros homens livres e de 
bons costumes para, com êles, em tô­
das as épocas, bater e derrotar a ti­
rania e a prepotência, venha ela de 
onde vier. No Br'asil, e aí está. a· his­
tória pátria quase que totalmente 
escrita pelos feitos maçônicos, seja na , 
independência, libertação dos escra­
vos, proclamação e implantaçãO da 
República, em todos os momentos que 
se lhe foi exigido a Maçonaria se fêz 

presente~ não medindo esforços na 
consecução dos ()bjetivos nacionais, 
Mais J·ecentemente, quando do movi­
mento restaurador da ordem demo­
crática de 31 de março de 1964, con­
sentâneo que é com os princípios da 
Maçonaria, desta recebeu e continua 
recebendo o total respaldo,· esta a ra­
zão, por certo, do propósiOO contra­
rev()lueionário em promover e restau­
rar velhas Intrigas entre a Igreja e a 
Maçonaria. 

Voltemos a mais que infeliz afir-
mação· do Mons. Pirovano: 

"0 Govêrno e o Exército impõem 
silê~ncio à Igreja e continuam tor­
turando presOs políticos por culpa 
da Franco ... Maçonaria." 

Ora, Sr. Presidente, nem mesmo no 
periodo revolucionário anterior às 
medidas de exceção do A to Insti tu­
cional n.O 5, quando a legislação vi­
gente permitia certo tipo de Impren­
sa, e que esta fôsse instrumento da 
contra-:revolução, nem mesmo naque­
le período de tão grande agitação e 
das ''cet1trais de boatos", circulou no 
Brasil qualquer noticia de coerção aos 
cultos religiosos, e no entanto o Sr. 
Pirovano, numa infelicidade ímpar, 
faz tal dec.laraçãQ. Quanto às chama­
das torturas de presos políticos, aí es· 
tão os t:!rroristas postos em liberdade 
pelo Govêmo brasileiro, em permuta 
por diplomatas estrangeiros por êles 
seqüestrados, a atestarem, pelas con­
dições físicas que apresentam, Um 
mais qwe patente 'desmentido às tor­
turas. Como sabemos, as listas dos 
presos -objetos das trocas são forne .. 
cídas ·pelos seqüestradores, logo, não 
vejo como sustentar-se tals afirma .. 
ções. Ou terià, por acaso, o Govêrno 
brasileiro o dóm da clarividência para 
determinar torturas sómente àqueles 
que não viessem a figurar nas tais 
listas de trocas? 

Como .se vê, Sr. Presidente, através 
dos notidários internacionais, existe 
de fato um complô bem montado e 
bem lubrificado, em diversos países, 
para desmoralizar a Revolução no ex­
terior, já que no plano interno os 
sucessos. administrativos, as medidas 
moralizadoras e o soerguimento do 
nível de vida de nossa gente, promo­
vido pelos Governos da Revolução, 
vêm fazendo com que esboroem tódas 
as tentativas de intriga. govêrno ·e 

povo. Em verdade, temos que admitir, 
ag'ora, como em todos os tempos, tem 
havido aquêles que erram e cometem 
excessos. Mas há que se indagar: 
quem, de boa-fé, Inteligentemente, 
pode. exigir perfeição dos homens? 
Sabemos do extraordinário exemplo 
dado pelo Divino Mestre, quando do 
arrebanhamento e da escolha dos seus 
companheiros de ministério. Para es­
colher doze apóstolos, Jesus Cristo, 
onipotente e onisciente que é, mas 
como que para nos legar mais um 
exemplo edificante, dentre os esco­
lhidos arrebanhou Pedro, que o negou 
algumas vêzes, e Judas lscariotes, que 
o traiu, vil e -torpemente, Infelizmen­
te, Sr." Presidente, êste não é o enten­
dimento do Sr. Pirovano, o qual fêz 
regra geral das exceçõe&, isto é, to­
mou algum excesso praticado por um 
agente para generalizar o seu concei­
to, que é, em última análise, como 
já afirmamos, uma agressão à ver­
dade. Quanto ao Padre Giulio Vic!n!, 
objeto de uma visita na prisão pelo 
Sr. Pirovano, lamentàveimente ficou 
provada a sua culpabilidade como um 
ativista da subversão, vez que lhe fOI 
concedida ampla defesa e mesmo as­
sim foi condenado pela Justiça de São 

. Paulo. Afirmou, :maldosa e exagera­
damente, o Monsenhor Pirovano que 
"a miséria e a injustiça são tais, que 
são muitos os sacerdotes que se im­
pressionam R sofrem", e que '(a Igreja 
não deve renunciar a julgar um sis­
tema político ou a denunciar a vio­
lação dos direitos fundamentais do 
homem". 

Parece-me, Sr. Presidente, que o 
iluStre Monsenbor Pirovano vive em 
outro .planêta, fora da realidade hu­
mana, pois em caso contrário Sna 
Excelência entenderia que, enquanto o 
homem não estiver integralmente 
identificado com Deus, haverá injUJ­
tiça, pobreza e fome na terra. Hou­
vesse o propósito de servir à verda­
de, o conceito de Sua Excelência se-. 
ria bem outro, pois, não há como ne ~ 
gar, mesmo porque salta' às vistas até 
mesmo dos menos esclarecidos, que 
no Brasil muito se tem realizado na 
busca da justiça social, e, para felici­
dade nosSa, sabemos todos,.apesar dos 
apátridas, do terrorismo, enfim da 
ação da turma do '"quanto pi()r me-

' lhor", marchamos céleres em rumo às 
soluções d'e tudo aquilo que nos infe­
llclta. 
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Senhor Presidente, nisto tudo o que 
é de fato estranhável é o Sr. Pirova­
no, que por certo viaja muito e com 
isso visita todos os países católicos, a 
par das críticas depreciativas que nos 
faz, não dizer da fome, da miséria, 
dos horrores, e da falta de liberdade 
religiosa existentes nos países da 
Cortina de Ferro, tão próximos geo­
gràficamente do Vaticano. E a nos~ 
sa estranheza deve ser maior se aten­
tarmos ao fato de que Sua Excelência 
aconselha à Igreja a não renunciar I) 

direito de julgar um sistema político, 
ou a denunciar a violação dos direitos 
fundamentais do homem. A omissão 
deliberada que se verifica por parte 
de certos religiosos, espedalmente os 
chamados "liberais", ·na que diz re3· 
peito aos países comunistas,. precisa 
e deve urgentemente ser objeto da 
preocupação dos mais altos dignità~ 
rios da Igreja, fazendo com que, pelo 
menos, haja eqüidade nas criticas. 
tanto para nós, que respeitamos e aca­
tamos a Igreja, como para aquêle.:; 
que a conspurcam e a destroem. con~ 
tudo, a resposta para êstes problem::ts 
é uma velha conhecida nossa. Toei o., 
sabemos que o grande mal, o maior 
inimigo do regime democrático, é o 
seu .primado, a liberdade de se permi·· 
ti r a destruição da própria liberdade. 
Esta, pois, a razão de nos países de­
mocrâticos não faltar coragem a hn~ 
mens. ,muitas vezes com grandes res­
ponsabilidades políticas, como é o ca­
so do Sr. Pirovano, de se prestarem a 
um triste papel de instrumentos de 
destruição do Unico regime compativel 
com a dignidade humana. 

Comporta, nesta altura, um período 
de interessante artigo de Plínio. Cor· 
rêa de Oliveira, publicado na Folha d~~ 
São Paulo, de 28 de fevereiro de 1971, 
sob o titulo "DOIS PESOS E DUAS 
MEDIDAS": 

"Vamos aos fatos. Como ê notório 
nos jornais, o regime comunista 
chegou, na Polônia, a uma verda· 
deira catástrofe. A prOdução de­
caj, a população cresce, os preç0s 
sobem e os salários continuam 
jmóveis. 

Se tal se desse em algum país H~ 
vre, a esquerda católica promove­
ria passeatas, instigaria greves e 
sopraria distúrbios. Se a guvêrno 
reagisse, não faltaria algum D .· 

Helder para respon.sabilíj~ar o re­
gime e as estruturas, em entrevis­
tas vedetísticas. 

Pelo contrário, esmagadas as gre­
ves em Gdansk, Lodz etc., o que 
faz o episcopado polonês? Não pe­
diu mudança de regime numa re­
forma de estrutura. Tentou apla­
car os ânimos, tornando fácíl a 
manutenção das autoridades co­
munistas. 

Assim, em documento lido em tô­
das as igrejas da Polônia, e assi­
nado pelo. Cardeal Wyszynski, 
afirma o episcopado: "Queremos 
cooperar. com todos os filhos dés­
te país, pois chegou o momento 
de repartir o pão da reconcilia­
ção. 

Nos países comunistas, quando 
há fome, o problema se resolve 
com o "pão da reconciliação". 
No~ paises não comunistas, quan-· 
do há fome, o problema se reso1-· 
v e com subversão .. 

- Dois peso;:; e duas medidas, não 
é?" 

F'lnalmente, Sr. Presidente, quantoJ 
à Maçonaria brasileira, vítima dileta 
da fúria verbaJ do Sr. Pirovano, e da 
intolerância de religiosos obscuran­
tistas,· devo, nesta oportunidade, pür 
delegação do Grande Oriente do Bra­
sil, repelindo as injúrias e calúnias 
já mencionadas. reiterar o apoio ma­
çônico ao ideário do Movimento Re­
voluckmário de março de 1964, ao 
mesmo tempo rogando a atenção de 
Vossas Excelências para a publicaçflo 
feita pela Gazeta Italiana, de 8 de ou­
tubro de 1966, que diz: • 

"A SANTA AUTOCRíTICA 

Publicada na Suiça' uma oração 
escrita por João XXIII, na quai a 
Igreja pedia perdão pelas ofen­
sas aos judeus e outros. 

Misteriosamente ignorada de tôda 
a imprensa italiana, uma notícia 
foi publicada em 8 de setembro 
passado (1966), no Journal de Ge­
nêve. A notícia proveniente da 
Cíttà Del Vaticano, dizia: 

Os palacianos ·do Vaticano confir­
maram, têrça-feira passada, a 
existência e autentkidade de uma 
orar;ão de autOria ·de JoãO XXIII, 

composta uns dias antes de sua 
morte, e na qual o Papa pedta 
perdão a Deus por todos os so­
frimentos que a Igreja Católica 
havia infligido aos judeus e ou­
tros. Esta oração, segundo o dese­
jo do autor, devia ser rezada em 
tôda.s as igrejas." 

A segunda parte é dedicada aos ma­
çons, 

Do artigo, destaco o original pa:ra 
encaminhar à Taquigrafia, pois é um 
documento que se deve manter, con­
forme a sua publicação, em italiano. 
nos Anais da Casa, para posterior 
consulta. Lerei a versão, Senhor Pre­
sidente, a tradução literal da oração. 
que é a seguinte: 

"SENHOR E GRANDE ARQUITE­
TO: 

Nós nos humilhamos a Teus pés e 
invocamos o Teu perdão pela he­
resia que, no curso dos séculos. 
nos impediu de reconhecer em 
nossos irmãos maçons os Teus se­
guidores prediletos. 

Lutamos sempre contra o livre 
pensamento, porque não havía­
mos compreendido que o primeiro 
dever de uma religião, como afir­
mou o Concilio, consiste em reco­
nhecer o dlreito de não se crer em 
Deus. 

Havíamos perseguido todos aquê­
les que dentro da própria Igreja 
haviam se distanciado do cami­
nho da verdade, inscrevendo-se 
nas Lojas, desprezando tôdas as 
injunções e ameaças. 

Havíamos impensadamente acre­
ditado que um sinal da cruz pu­
desse ser superior a três pontos 
formançio uma pirâmide, 

Por tudo Isto nos penitenciamos. 
Senhor, e, com o Teu perdão, Te 
rogamos nos faça sentir que um 
compasso sôbre um nôvo altar 
pode significar tanto quanto ve­
lhos crucifixos. 

Amém." 

Esta oração, Sr. Presidente, a de­
monstração maíor da tolerância, da 
clarividência e da espiritualidade de 
João XXIII, Iamentàvelmente, por cer­
to não foi· lida, ou, de propósito foi 
ignorada pelo Sr. Pirovano e, desgra­
çadamente, por muitos daqueles que 
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não querem, de fato, exercitar aquêle 
crtstlanlsmo, o ctistJanismo rejeitado 
por Mahatma Ghandl, o sábio hindu 
QUE! aceitava o nosso Jesus Cristo, mas ..... 
negava-se peremptoriamente a acei­
tar l'lOSSO cristianismo. 

E assim, Sr. Presidente, deplorando, 
mais uma vez, que a Igreja da maior 
nação católica do mundo, nação cujo 
Senado interrompe seus trabalhos 
par2. homenagear a memória de um 
dos seus filhos, o prelado extràordi­
nário que foi. D. Jaime de Barros Câ­
mara, riação que chora. e reverencia 
êsse filho ilustre, há que "'lamentar, 
por nosso intermédia, como o fazemos 
nestá oportunidade, que haja aquêles, 
Sr. Presidente, que nos colocam em 
condi.ções de fazer a V. Exa. a indaga­
ção: Quem está com a razão? O Papa 
João XXUI ou o Bispo? 

Eram estas m~nhas palavras, Sr. 
Presidente. (Muito bem! Palmas.> 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. SE­
NADOR BENEDITO FERREIRA, EM SEU 
DISCURSO. 

Se la Germania avesse vinto la guerra 
le preghie~e sarebbero diverse 

LA SANTA AUTOCRITICA 

Pub1Jiicata in "SvizZera", una pre­
gbiera scritta da Giovanni XXIII eon 
la quale la Chiese chiederebbe perdono 
per le o!fense reeate agli Ebrei. 

Misteriosamente !gnorata da tutta 
la staffipa. italiana, una notizia e 
apparsa, l'otto settembre scorso, sul 
"Journal de Genéve". La notizia, da­
tala "C!ttà del Vaticano", d!ceva: 

"Gli ambienti Vaticani hanno ccm­
fermaro m.erco.ledi scorso l'esistenza e 
l'autent.icità di una preghiera, che era 
stata composta da Giovann! XXIII 
aoltanto qualche giorno prima di mo­
rire, e nella quale 11 Papa chiedeva 
perdono a Dio per tutte Ie sofferenze 
che la Ch!esa cattol!ca ha falto sop­
portare agli ebret. L'eststenza di ques­
ta preghíera, che secondo 1' intenzio· 
ni dell' Autore avrebbe dovuto es­
sere rec!tata do I! Borghese. La pre­
ghiera dunque esiste. E lo stesso Col; 
tano immagina delle altre preghiere 
che, prevalendo un certo gruppetto di 
"progress!sti" Interno al defunto Pon­
tefice, avreble no potuto essere state 
da Lui .scritte. Eccole. 

Quella dedicata ai musulmani, 
avrebbe dovuto suonare, press'a poco 
cosi: 

"Signore, per secoli e secoU nol ct 
siamo rifiutati di riconoscere in Mao­

, metto l'ultlmo dei Tuoi Profeti. A 
cau.sa d:l questa nostra follia, senza 
dubbio voluta da! Maligno, torme di 
avventurierl, i qt1ali si appropriarono 
scuza alcun dlritto de! signo de la 
croce. Signore Ti preghiamo di farei 
avere, i.nsieme ai Tuo perdono, 
anche un compasso, che senza dubbto 

.sul nuovl altar! di compensato sta­
rebbe assai megllo dei vecchi crocefis· 
si. Amen". 

Ed ecco come immaginiamo la, terza 
preghiera, dedicata ai comunisti: 

"Signor.e, a Te che se! !! Padre degll 
operai, noi ci rívaigíamo per implora­
re umilmente perdono. Alcuni nostri 
pastori, ai quali ll Maligno aveva 
ottenebra1.o Ie menti, guidarono la 
Tua Chiesa, o Signore, contra il mon­
do pacifico e operoso di Stalin: quello 
Stalin che, chiamandosl Giuseppe 
come san Giuseppe Artigliano, non 
poteva che essere nostro fratello. In­
capaci di compreendere 11 Iinguaggio 
dell'amore, questi nostri tndegni pas­
tori credettero di dover reagite dinan­
zi all'ucc1s1one di religiosi e di fedeli, 
alia distruzione delle chiese, alia per.:. 
secuzione de! Tuo gregge. Non compreA 
s~ro che il comunismo agiva in Tuo 
nome, per fare pusto alla nueva re .. 
ligione. Perdonacl, o~ Signore, per 
aver creduto che anCbe i ricch1, i 
borghesi e tutti quem che non lava .. 
rana con 11 braccio avessero diritk1 al 
Regno . de! Ciel!. Perdonac! per la 
Spagna, per Ja Lituania, per l'Unghe­
ria, per la Polonia, per la Cina, e per i 
tant! altrí looghi dove ci stamo rifiu­
tati di riconoscere nella '.oarba di Car­
lo Marx quella Tua. Perdonaci, e face! 
avere la tessera del partido. Amen". 

Come dicevamo all'inizio - conclu­
de Adolfo Coltano - queste sono pro­
bab!lmente .te pregh!ere che i diretti 
collaboratori di Giovanni XXIII 
avrebbero voluto fossero composte, 
monché rec:ltate in tutte le chiese. 
Per ora, noi Ie abbiamo soltanto 
immagtnate, basandoci sui fatti reali 
della cronaca vaticana ed ecclesiasti .. 
ca a tutti be:n. noti. Non e da esclude­
re, perO, che· un giorno non lontano 
anche le breeniêre ugglte della 
le prove della loro fondatezza". 

Anche l'associaz!one dei sudelll, 
Wit!kobund, ha smentito lá "Voce", 
che l'accusava d'essere coinvolta negU 
attentatl il Alto Adlge, ed ha aunun­
ciato che intende procedere per via 
gi udiziaria. 

Questo, inconclusione, e 11 c1amoro­
so vespaio scatenato dal fazioso "me· 
morlale" della "Voce". La pubbl!ca­
zione, in tono fortemente affermattvo, 
di nomi, particolari, dettagli incon­
trollat! e lncontrollab!li, de proven!­
enza evidentemente comunista, racol­
ti per individuare ed accusare i piú o 
meno fantomatiet gruppi di "destra", 
la avuto questo bel r!.sultado: un pas­
so diplomattco, un corO di smentite e 
l'annuncio di almeno due querele. 
Passo, ·smentte e querele che coprono 
in certo modo H rumore dell, at!vltà 
terrorlst!che !n Alto Actige. 

. . . Ma starà imparando la preg­
hlerá di scuse a! tanto perseguitatl 
Ebrel? 

Na pregh!era, che era stata compos-
ta da Giovanni XXIII soltando qual­
che giorno prima di morire, e nella 
quale il Papa chiedeva perdono a Dlo 
per tutte le sofferenze che la Chlesa 
cattolica ha fatto sopportare agll ~, 

ebrel. L'eslstenza di questa preghiera 
che, secando la ·intenzioni dell'autore~ 
avrebbe dovuto essere recitata in di 
tutt! la ch!esa era stôta nun!z!ata dl 
recente in America da Monsignor John 
S. Qu!nd, che fue uno degll esperti á 
Concllio. It testo della preghiera di 
Giovanni XXIII, che e stato reso 
pubblico, e !1 seguente: 

"Signore, no i oggi si amo coScienti 
che nel corso di tanti, tanti secoli, I 
nostri occhi erano totalmente clcchl, 
da Impedirei dl vedere la bellezza del 
Tuo popolo eletto e di riconoscere net 
volti ! tratti dei nostrl fratell! priv!le­
giati. Noi comprendiamo che il segna 
di Caino sia scritto sUBa nastra fron­
te. Nel corso di secoU, 11 nostro fratel­
lo Abele ê rimasto prostrato, sangui­
nante e in lacrime, per colpa nostra, 
perché noi avevamo dimenticato il 
Tuo amore. Perdonaci per la maledi­
zione che abbiama ingiustamente le­
gata al nome degl! ebrei. Perdonac! 
di aver ti croceffsso una seconda vol­
ta in Tiloro, nella Ioro carne, perché 
noi .non sapevamo quel che faceva­
mo. Amen". 
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La notizia non é stata smentita -
scríve Adolfo Coltano suni avrebbe 
dovuto suonare, press'a poco cosí: 

"Signore, per secoli e secoU noi ci 
siamo rifiutatí di riconoscere in Mao­
metto l'ultimo de! Tuo Profeti. A cau­
sa di questa nostra follia, senza dub­
bio voluta dal ll!aligno, torme dl av­
venturieri, i qualí si approprlarono 
senza alcun diritta del segno della 
Croce, combatterono contra i nostri 
fratelli arabi e turchi. Per causa nos­
tra, intere città furono distrutte, in­
tere nazioni vennero soggiogate: ad 
un certo punto fumlno tanto stoltl da 
credere che Tu voleo::;si- sul Tuo sepol­
cro una basilica e non capimmo che, 
invece, ti saresti trovato benissimo an­
che in una moschea. Perdonaci, Sig­
nore, per a ver creduto che Ia Tua reli­
gione dovesse estendere i stoi confini 
ne1 mondo. Per espiare, non · abbiamo 
soltanto restituito le bandiere di Le­
panto, ma abbandonato le chiese, ce­
duto ll passo aile moschee e fatto di 
tutto per aiutare i nostri fratelll in 
Maometto neila loro rivincita contra 
i disccndentt bianchl dl quegl! avven­
turiéri che si dissera crociati mentre 
erano figli dei diavolo. Amen". 

La seconda preghiera, dedicata 'li 
massoni, avrebbe dovuto dire: 

~'Signore e Grande Architetto, ci 
umiliamo ai Tuoi piedi ed invochiamo 
il Tua perdono per l'eresia che, nel 
corso dei secoU, ci ha impredito di ri­
conoscere nei nostri fratelli massont 
i Tuoi seguacl predilettl. Abbiamo !oi­
tato contra il libero pensiere, perché 
non avevam capito che il primo deve­
re d'una Feligione, come ha giusta­
mente affermato il Concilio, consiste 
nel riconoscere il díritto a non crede­
re in Dio. Abbian persegui tato tutti 
colo che, nel corpo stesso della Chie­
sa, avevano aperto la strada alla veri­
tà, inscrivendosi alle Logge con sere­
no disprezzo d'ogui ingiunzione e mi.­
naccia. Abbiamo staltamente creduto 
che un segno di croce potesse essere 
superiore a tre puntini messi a pira­
mide. Di tutto, questa ci pentiamo, Si­
gnore; Amen. " 

Conclude Adolfo Coltano:. queste 
sono probabilmente le preghiere 
che i diretti collaboratorl di Gio­
vanni XXIII avreb~ero volutn fos­
sero composte, non ché recitate in 
tutte le chiese. Per ora, nol le abbia­
mo soltanto itnmaginate, basandocl 

.sul fat,ti rea.li della cronaca yt.~icana 
ed ecclesiastica a tutti ben noti. Non 
e da escludere, peró, che un giorno 
non lontano anche le preghiere uscite 
dana nostfa fantasia diventino realtà. 

Non c'ê, dunque, da mettiere in dub­
bio la posslbilità che preghiere sif!at­
te vengano composte; nelln Chiesa 
d'oggi tutto é pos.sibile. Il dubbio ri-. 
guarda, casomai, la possibilità che nel 
futuro vi sía ancora qualcuno che Co­
nosca il signlficato del verbo 1'prega-
re", 

CO!I!PARECEM !\!AIS OS SRS. SE­
NADORES: 

José Guiomard - Flávio Brito 
José Lindoso - Milton Trindade 
Renato Franco - Virgílio Tãvora 
Dinarte Mariz - Domício Gondim -
Milton Cabral - Wilson Campos -
Arnon de Mello - Luiz Cavalcanti -
Augusto Franco - Antônio Fernan­
des - Eurico Rezende - Paulo Tôr~ 
res - Vasconcelos Torres·- Danton 
Jobin - Gustavo Capanema - Emi­
val Caiado :__ Antônio Carlos. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Sôbre a mesa, projeto que 
vai .ser lido pelo Sr. 1.o-secretário. 

~ lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 5, DE 1971. 

Dá nova. redação ao art. 111 do 
Decreto~lei n.0 200, de 25 de fe­
vereiro de 1967, e dá outras pro­
vidências. 

Art. 1.• - O art. 111 do Decreto-lei 
n.• 200, de 25 de fevereiro de 1967, 
passa a ter a seguinte redação: 

Art. 111 - A colaboração de natu­
reza eventual à Administração PUbli­
ca Federal sob a forma de presta(;ão 
de serviços, retribuída mediante re­
cibo, não caracteriza vínculo empre­
gaticio com o Servço Público Civil, 
nos ~eis primeiros meses de serviço e 
deverá ser atendida por dotação não 
classificada na rubrica Pessoal, e nos 
limites estabelecidos nos respectivos 
programas de trabalho. 

ê 1.0 
- Quando o servidor sob 

êsse regime completar seis meses 
de prestação de serviços, continues 
ou não, nessa qualidade será au­
tomáticamente considerado como pes­
soal temporârlo e regido pela Con­
solidação das Lels do Trabalho. 

§ 2. 0 
- Se no orçamento do ór­

gão respectivo a dotação de Pessoal 
foi insuficiente para arcar com o ônus 
decorrente da transformação a que 
se refere o parágrafo anterior, será 
providenciada abertura do crédito su­
plementar necessârio, oferecendo-se 
para comperlsação a verba com que 
corriam a.s despesas para pagamento 
do salârio do beneficiado na situação · 
anterior de contra recibo. 

Art. 2.t) - A presente Lei entra em 
vigor na data de sua publicação. 

Art. 3.0 - Revogam~se as disposi­
ções em con trãrio . 

Justificação 

As superiores intenções do legisla~ 

dor ao redigir o art. 11! do Decreto­
lei n.o 200, de 25-2-1967, não têm si­
do postas em prâtica, porque êsse dis­
positivo. em lugar de se aplicar única 
e exclusivamente a peSsoal convocado 
para a prestação de serviço eventual 
de rápida duração, passou a ser apli­
cado a pessoal que presta serviço em 
carãter continuo e permanente. 

Não ê justo que o Poder Público se 
aproveite ctêsse pessoal por tempo su­
perior \a seis meses e não lhe confira 
o amparo, que o próprio Govêrno exi­
ge seja assegurado aos empregados de 
entidades particulares. 

O projeto visa a corrigir essa cla­
morosa injustiça de caráter social, 
que outrora a Justiça do Trabaiho e 
atualmente a Justiça Federal tem, ln­
variàvelmente, corrigido, quando al­
gum recibado lhe bate às portas. 

o Ministério do Planejamento, em 
fins de 1969, transformou em pessoal 
trabalhista os seus recibados, não 
sendo aconselhável a adoção de solu­
ções isoladas, mas de critério equâni­
me, que a todos possa ser aplicado. 

O prazo de seis meses é mais do que 
suficiente para caracterizar a nature­
za eventual do serviço, bem como pa­
ra que se verifique a habilitação do 
reclbado. Comprovada a habilltação e 
atingido o período de seis meses de 
prestação de .serviço, sem qualquer 
garantia, não pode e nem deve o Es­
tado deixar de proporcionar aos que 
satisfizerem a estas duas condições o 
amparo da legislação trabalhista. 

Sala das Ses.sões, em 2 de abrll de 
1971. - Benjamin Farab. 
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LEGJSUlÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.0 200 
DE 25 DE FEVEREIRO .JE 1967 

Dispõe sôbre a organização da 
.Administração Federal, estabelece 
diretrizes para a Refortna Admi­
ln.istrativa, ·e dá outras providên­
cias. 

O Presidente da República, usando 
das a.tribuições que lhe confere o art. 
9. 0

, § 2.0 ,• do Ato Institucional n.0 4, de 
7 de dezembro de 1966, decreta; 

TíTULO I 
:Oa Administração Federal 

Art. 1.0 
- O Poder Executivo é 

exercido pelo Presidente da·· :Repúbli~ 

- Constituição do Brasil, de 24 de 
jane·iro de 1967. 

I 
ca, auxil:'iado pelos Ministros de Esta-
do. 

Art. 2.0 - O Presidente da RepU-· 
blica e o.s Ministros de Estado exer­
cem as atribuições de sua competên­
cia const.itucional, legal e regulamen­
tar com o auxilio dos órgãos que com­
Põem a Administração Federal. 

Art. 3.0 - Respeitada a compe­
tência constitucional do Poder Legis­
lativo estabelecida no art. 46 .. incisos 
II e IV. da Constituição, o Poder Exe­
cutivo regulará a estruturação, as 
atribuições e a funcionamento dos ór­
gãos da Administração Federal. ( 1) 

- "Art. 4~~ - Ao Congresso Nacional, 
com a .sanção de Presidente da ~e­
pública, cabe dispor, mediante lei, 
sóbre ~kias as matêrias de compe­
t~ncia. da União, especialmente: 

· li - o orçamento, a abertura e as 
operações de crédito; a dívida públi· 
ca; as emissões de curso forçado: 

IV - a criação e a extinção de car­
gos públicos e fixação dos respectivos 
vencimentos;." 

(I) Com a redação dada pelo art. 1.0 do Decreto-lei n.o 900, de, 29-9-6~1. 

Art. 4.0 - A AdministraçãÔ Federal compreende: 

I - a Administração Direta, que se constitui dos serviços integra­
dos na estrutura açiministrativa da Presidência da República 
e dos Ministérios; 

. ······ ... , ............... ' ....... . 

.......... ,.' .... , ..... ,, ......... ' 
Parágrafo· umco - Incorrerá em 

falta, grave, punível com demissãO, o 
funcionário que perceber a vantagem 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · de que trata êste artigo e não prestar 
Art. 106 _ Fica extinta a Comissão.._ serviços correspondentes, e be~ a~im 

de Classificação de Cargos, transferin~ o chefe que a.~estar a prestaçao Irre~ 
do~se ao DASP seu acervo, documen- guiar dos servlços. 

tação, recursos orçamentários e atri- A:it.. 109 - Fica revogada a legis-
bu:ções. Jação que permite a agregaçáo de fun­

Art. 101 - A fim de permitir a re­
visão da legislação e das normas re­
gulamentares relativas ao pessoal do 
Serviço Público Civil, nos têrmos do 
disposto no art. 94 do presente De~ 
ereto-lei, suspendem-se nesta data 
as readapt.ações de funcionários, que 
ficam incluídas na competência do. 
DASP. 

.J\rt. 108 - O funcionário, em regi­
lll.e de tempo integral e dedicação ex­
clusiva, prestará serviços em dois tur­
llOS de trahalho, quando sujeito a exM 
pediente diário. 

cionários em cargos em Comissão e 
em funções gratificadas, mantidos os 
direitos daqueles que, na data dêste 
Decreto-lei, hajam completado as 
condições estipuladas em lei para a 
agregação e náo manifestem, expres­
samente, o desejo de retornarem aos 
cargos de origem. 

Parágrafo único - 1'odo agregado 
é obrigado a prestar serviços, sob pe­
na de suspens~to dos seus vencimen­
tos. 

Art. 110 - Procooer-se:-á à revisão 
dos cargos em comissão e das funções 

gratificadas da Administração Direta 
e das autarquias, para supressão da­
queles que não corresponderem às es­
tritas necessidades dos serviços, em 
razão de sua estrutura e funciona­
mento. 

Art. 111 - A colaboração de nature­
za eventual à Administ~ação Pública 
Federal sob a forma de prestação de 
serviços .. retribuída mediante recibo, 
não caracteriza; em hipótese alguma, 
vínculo empregatício com o Serviço 
Públic~ Civil e sOmente poderá ser 
atendida por dotação não classifica­
da na rubrica "Pessoal" e nos limites 
estabelecidos nos respectivos progra­
mas de trabalho. 

Art. 112 - O funcionário que hou­
ver atingido a idade máxima (setenta 
anos) prevista para 2.ppsentadoria 
compulsória não poderá exercer car­
g,: em coinissão ou função gratifica. 
da, nos quadros dos Ministérios, do 
DASP e das autarquias. 

(As Comissóes de Constítuição e 

Justiça, de Serviço Público Civil, de 
Legislação Social e de Finanças.) 

O S!t. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - O projeto -irá às comis~ 

· sões comp'etentes. 

O Slt. PRESIDENTE (Carlos Lin~ 

den~erg) - Finda a hora do expe­
diente, vai-se passar à 

ORDEM DO DIA 

A Presidência esclarece que houve 
êrro gráfico no espelho da On:{em do 
Dia. 

No item p.O 3 está o Projeto de Lei 
da Câmará n.Q 168, de 1959, que não 
consta da pauta dos trabalhos, 

Se não houver objeção do Plenário, 
esta Presidência irâ inverter a Ordem 
dQ Dia, passando o último item da . 
pauta a ser apreciado em primeíro 
lugar. (Pausa.) 

Não havendo manifestação do Ple ... 
náriQ, vou proceder à inversão, 

O primeiro item da pauta pass·a a 
ser 

REQUERIMENTO 
N.0 2, DE 1971 

Votação, em turno único, do 
Requerimento n.Q 2, de 1971, de 
autoria da Liderança da ARENA, 
solicitando transcrição, h.os Anais 
do Senado, do pronunciamento 
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feloo pelo Excelentissimo Senhor 
Preslden te da República, por oca­
sião da passagem do 7.0 aniver­
sario da Revoluçáo de 31 de mar­
ço de 1964, tendo: 

PARECER FAVORAVEL, sob n.o 
3/71 da Comissão Diretora (in­
cluído em Ordem do Dia, em vir­
tude de dispensa de intersticio, 
concedida em sessão anterior) . 

Em votação. 

Tem a palavra o nobre Lider da 
Maioria, Senador Filinoo Müller. 

O SR. FILINTO MtlLLER (Como Lí· 
der. Não Coi revisto pelo orador.) -
Sr. Presidente, a Liderança da Maio­
ria apresentou requerimento de trans­
crição, nos Anais, do discurso pronun­
ciado pelo eminente Presidente da 
República, na data da passagem do 
7.0 aniversário da. Revolução. 

Para !alar em nome da Liderança, 
justificando as r~ões dêsse requeri .. 
menoo, vou pedir a V. Exa. que pas­
se, dentro de alguns instantes, a pa­
lavra ao eminente Vice-Líder da 
Maioria, Senador Eurico Rezende. 

Quero, sOmente, antes de deixar es­
ta tribuna, dar uma explicação. 

Sempre entendi que documentos de 
valor, documentos de importáncía, 
documento$ que se refiram à vida do 
Pais, podem -e devem ser transcritos 
nos nossos Anais, para servirem, fu­
turamente, de informação àqueles 
que, compulsando êsses Anais, quei­
ram examinar a História braslleira, 
ou analisar determinados :períodos da 
vida nacional. 

o documento cuja transcrição nós, 
da Maioria, pedimos, é da mais alta 
importância, de excepcional impor­
tância. Nêle o Presidente da Repúbli­
ca faz uma apreciação clara, objetiva, 
precisa, das realizações da Revolu­
ção, nos 7 anos decorridos, desde que 
ela eclodiu até o dia 31 de março 
último, 

tsse documentD tem caráter excep­
cional e, por isso, como Líder da 
Maioria, solicito a. sua transcrição. 
&te caráter excepcional vai ser aqui 

· esclarecido, vai ser aqui exposto pelo 
eminente Senador Euric.o Rezende, a. 
quem eu peço a V. Exa. transferir a 
palavra, como Líder da Maioria. 

O SR. PRESIDtNTE (Carlos Lln­
denberg) - Concedo a palavra ao no-

bre Senador Eurico Rezende, q~e fa­
lará pela Liderança da Maioria. 

O SR. EURICO REZENDE (Como 
Líder da Maioria. Não foi revisto pe­
lo orador.) - Sr, Presidente, na se­
qüência dos documentos públicos dês­
te País, sem dúvida alguma, como 
aliás vem de ser acentuado pelo emi­
nente Líder Filinto Müller, situa-se e 
avulta o discurso presidencial come­
morativo do 7.0 aniversário do movi­
mento cívico-popular-militar de 1964. 

De envolta com esse excepcional 
pronunciamento e num paralelismo 
complementar e substancioso, tive­
mos, também, para o nosso exame, 
para o nosso aplauso e para o reco­
nhecimento da Nação, a mensagem 
inaugural do Éxmo. Sr. Presidente 
Emílio Médici endereçada, na mesma 
data; ao Congresso Nacional. 

Desde há muito, Sr. Presidente, res­
tabeleceu~se, neste País, a seriedade 
dos documentos públicos. Até há al­
guns anos, prtncipalmente no.s desca­
minhos da maldiçáo proscrita, do­
cumentos desta natureza serviam pa­
ra provO<:a:r controvérsia porque ins­
pirados, quase sempre, no jôgo da ma­
lícia ou, então, na interpretação dos 
ratos não hàhilmente feita e ofereci­
da, mas no truncamento da realidade 
nacional. 

Os dois pronunciamentos do Presi­
dente Médíci, principalmente aquêle 
cuja transcrição a Liderança governa­
mental solicita neste instante, exibem, 
no jôga da verdade, o retrato fiel dos 
acontecimentos· nacionais nestes últi­
mos anos e, com ênfase, no decorrer 
de 1970, e também dão uma noção 
exata da perspectiva, do futuro dês­
te Pais que Deus fêz tão grande para 
que os seus filhos não cometessem a 
injustiça de torná-lo pequeno. 

No prirnetro aniversário da Revolu­
ção, falando ern nome do Senado, ti­
vemo5 a oportunidade de fazer uma 
síntese da nossa situação prê~revolu­
cionária, e acentuamos, naquele en­
sejo: 

(Lê.) 

''Meus Senhores, a memôria ain­
da verdejante dos fatos conduz 
para a:i celebrações desta data, 
como invocação penosa. e necessá~ 
tia, o quadro áe desolação e de 
mágoa, que se descortinava pe-

ran te as frentes do nosso traba­
lho e diante do estarrecimento e 
da revolta impotente dos nossos 
espíritos. 

A renUncia sem grandeza de um 
Presidente, que era, no pessimis­
mo que enfermava a Nação, como 
que a derradeira esperança; a 
sabotada e vllipendiada experiên­
cia parlamentarista; o retôrno ao 
presidencialismo, empós premedi­
tado e corruptlvo trabalho de in­
toxicação popular; a marcha es­
tugante para o caos econômico­
financeiro, oficialmente confes­
sada e. demonstrada na substitui­
ção de seis ministros da Fazenda 
em apenas um ano; a corrida in­
flacionária, com tôdas as suas im­
plicaçõeS subversivas, já atingin­
do os últimos paroxismos do pe­
rigo e as cercanias do desastre 
final e da letalidade do equilíbrio 
social; o impacto do negativismo 
do .zero sinistro pràticamente as­
solando o incremento do Produto 
Bruto Nacional per capita; o in­
gresso do capital estrangeiro de­
crescendo de modo galopante e 
com justificada perspectiva de de­
saparecimento total; a queda ver­
tiginosa dos índices agropecuá­
rios; o declínio acelerado dos pro­
dutos de al!mentação do País; a 
redução vigorosa da taxa de cres­
cimento das matérias-primas des­
tinadas à indústria; o decesso na 
pauta das exportações, acusando 
um defieit superíor a oitenta 
milhões de dólares; o atrevi­
mento e a pertinácía dos licen­
cioso·s movimentos grevistas de 
caráter político e as paredes de 
solidariedade com a· participa­
ção até do Banco do Brasil, de 
envolta com o pr~mio e o esti­
mulo da impunidade reiterada, a 
cuja regra geral não se ofereceu 
sequer uma exceção ou solução de 
continuidade; a virulência das 
campanhas de exasperação ideo­
lógica nas comunidades rurais; o 
desmantelamento das nossas rê­
des de t.ransporte de grandes 
massas, notadamente o ferroviá­
rio e o marítimo; o Iocupletamen­
to e a profissionalização do síndi~ 
calismo por minDrias aguerridas e 
quaUficadamente preparadas na 
propagação dos designios de um 
nacionalismo de importação; o 
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a11ciamento para a luta operária, 
.orientada, organizada e dinami­
zada por órgãos espúrios; a mo­
bilizaçiÍo dos setores culturais e 
estudantis na preparação e no 
desdobramento da guerra revolu­
cionária; os toques permanentes 
no acirramento da tensão emocio- · 
nal; o uso constante e a propa­
ganda planejada da motivação 
comunista erigida no regime de 
Cuba, sob a capa de defesa dos 
princípios da autodeterminação e 
da nãb-intervenção, mas na rea­
lidade com o objetivo de atrair a 
sua expansão criminosa; a cru­
Zada da calúnia, da ínjúria, da 
difamação e do ódÚi contra a 
. grande nação do norte, na agres­
são passional aos arsenais da de­
mocracia e da liberdade; o deses­
péro delinqüente do cunhadio es­
tentórico e carbonãrio, ante a 
barreira constitucion3.:l da inele­
gibilidade, visando a alcançar o 
Poder :Pelá queda das instituições 
e nêle conservar·se, através da 
aHenação, graças ao solidarismo e 
ao apoio do comunismo ateu e 
ma~rialista;. a abdicação, quase 
sempre consciente, por parte do 
Chefe do Govêrno, das prerroga· 
tivas é dos deveres da magistra­
tura, preferindo proceder como 
comandante e usuário de partido, 
ao revês de exercer a isenta lide-

nacional, em sua etapa cêlere­
IDfmte conclusiva." 

Daí :por que, Sr. Presidente, o emi­
nente Chefe da Nação, no seu pro­
nunciamento de 31 de março, acen­
tua: 

"Eram tão profundos -os descami­
nhos da vontade popular, que a 
Rev,...luçào precisou ser desdobra .. 
da; porque se impunha dar ao Go­
vêrno, que dela emergiu para ser­
vir ao povo, ins.trumentos e podê~ 
res capazes de realizar as suas 
modificações de nossas institui­
ções e a decisiva aceleração_ do 
nosso progresso.'• 

E prossegue, salientando: 

"Pôst.o que Castello Branco e Cos­
ta e Silva lograram alcançar a 
reorganização de estruturas-e pro- . 
cesses que re.s~ltam no alcance 
dos mais promisso,res índices de 
crescimento económico e ·cte esta­
bilidade política e sociaL A mim 
me toca tudo fazer para acelerar 
o ritmo dêsse· crescimento, assim 
como ter coragem e imagi_nação 
para empreender mudanças es­
senciais à plena realização do 
ideal de bem-estar do- povo. nos 
lugares e nos hábitos onde até 
hoje a1nda não chegou a Rçvolu­
çáo." 

rança institucional do. País, na S. Exa., com essàs. palavras decisi-
obsessáo em favor apenas dos di- vas, assum-e um outro compromisso, 
videndos políticos e dos investi- pacto de honra êsse debruçado· sôbre 
mentos eleitorais colhidos na di- um nôvo desdobramento do processo 
lui~:ão da autoridade e à custa da revolucionário, a dizer com isto à Na­
baderna das ruas e dos campos; ç.ão, em primeiro lugar, que o pro-· 
o empreguismo à margem do res- gresso, o desenvolvimento e a ordem 
'peito ao sistema do mérito e da pública nssegurados r em 1evoluçã0 se 
seleção, a serviço da clientela par-
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ltste Gov:êrno, Sr. Presidente, recru~ 
tou para o Pais tôdas as liberdades, 
principalmente a liberdade de não pa­
rar o ciclópico processo de desenvolvi-
· meu to nacional. ltste desen-volvimen­
to é reconhecido por todos os homens 
de boa vontade e, mais do que isso, 
em três etapas eleitorais obteve, ma­
ciça e consagradoramente, o inalie­
nável, o impressionante, o indiscuti­
vel apoio popular, sob a. tutela da 
isenção e da imparcialidade da Justi­
ça Eleitoral. 

Quero aqui, através de uma palavra 
de. moderaçá9 e de insuspeição, colo­
car na tela destas apreciações a ex­
pressão de uma das figuras marcan­
tes da horirada Oposição brasileira . 
Nesta e na outra Casa, ninguém, Sr. 
Presidente, jamais féz qualquer res­
trição à. compostura e ao comporta­
mento de homem público do eminente 
E'X-Senador Argemiro de Figuei-redo 
qUe, apesar de haver deixado a nossa 
intervivência cativar-te, há em nós, 
pela evocáção c!o seu nome, um estado 
de alma de respeito e de recordação. 

Disse o ilustre 1ider nordestino: 
(Lê.) 

"A . política de desenvolvimento 
que s..: esta processandCl neste 
País, Sr. Presidente, quem poderá 
negar que elà vem se dinamizan­
do de modo espetacular, como 
nunca houve em governos ante­
riores? Desenvolvimento sob to­
dos os aspectos: de integração fí­
sica do País, de integraçáo social, 
de expansão da indústria. Nós não 
poderemos negar porque um par­
tido de oposiçáo bem intencio­
nado, .honesto como é o nosso, ja­
mais poderá fazer pronunciamen­
tos violentando· a sua própria 
consciência." tidária e ideológica; a ilicitude d-evem primacialmente ao regime que 

a-lotamos. e, em segundo lugar, que o 
civil e penal afrontando e conta· A d"t tod · · processo revolucionário não tem a sua cre 1 amos os nos, sem rece1o 
minando os órgãos de adminis- atenção cJlocada, não tem condicía..: de contestação, que S. Exa. se pronun­
tração direta e de ação delegada na.mentos conectados nem com os re- . - ciou, ecumênicamente, rePresentando 
do Govérno Federal; a tentativa a op1·nta'o sensata e eloqüente de tódas lógios nem com as 'folhinhas. Num 
de desmoralização das Fórças Ar- t d · ·- s · e·s - País jovem, .de dimensões continen- as corren es e opm1ao respon av I 

·madas, pelo ultraje à sua coesão h de"ste Pa,·s. tais, onde ouve uma desafiante 
e peJo dessangramento do seu in- amulação de erros, se chegamos a uma Nã.o é só isso, Sr. Presidente. Há tne-
tocável patrimônio disciplinar, mecânica governamental e política, pos de um ano, estabeleceu-se, tele-
procurando, através das pressões que esta· real!"zando e cumpr,·ndo as . d t i t -gma amen e, por ns ruçao e enco .. 
da tropa alucinada, desviá-las da grandes tarefas em favor dr- nosso menda de centrais subversivas espa­
sua vigilante missão constitucio- bem-estar social e em obséquio da lhadas ná América e na Europa, o ba­
nal; _j todos êsses fatos e ctr- Pátria crÍ.c;tã e eterna, esta marcha quejamento de c~.lúnlas, de injúrias e 
cunstâncias atestavam, de modo e éste estilo governamental prossegui~ de difamaÇõeS, procurando projetar 
ineêjtiiVOcO;·-que esta vamos diante· rão, quaisquer que·-·sejánl· os irilpactos uma imagem penosa do Brasil no -ex­
cie··Um·.·proêeSso :de decOmposição ·de impaCiêncHL·ou:de'Pessithismo: terior. Mas os fatos concretos,'a S:ção 

\ 
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governamental profícua, a adhli-rável 
vocação democrática do Govérno Re­
volucionário e a interpretação válida 
dos holllens de bem, fizeram com que 
aquela delinqüência estampada nas 
colunas da imprensa, nas vozes do râ· 
dio e nas imagens da televisão elo ex­
terior desaparecessem como o orvalho 
que a noite tece nos canteiros e que o 
sol da tnanhã desmancha ·inapelàvel­
mente. E hoje ouvimos e lemos nos 
instrumentos de comunicação dos pai­
ses de civilização política e econômica 
mais adiantados do mundo, não ape­
nas que era injus,to aquêle conceito, 
mas vão além - como nos Estados 
Unidos, na Inglaterra, na Alem~nha e 
na' FranÇa - a proclama~ que O Brasil 
já está plantando as prhheiras raízes 
para ser uma grande potência no 
mundo. 

Verificamos então que, depois de 
·atravessarmos o Rubicon de algumas 
. áreas do pessimismo nacional -- áreas 
minoritárias, umas cobertas de boa-fé, 
mas outras não escondendo os sinis .... 
tros desígnios do comprometimento 
subversivo - desfeitos êsses boatos, 
caindo pelo chão da improcedência, 
e.rn cacos, a maldição caluniosa,' aca­
bamos por conquistar e ve~ consoli .... 
dado, a nosso favor. não apenas o res ... 
peito estrangéiro. mas também o seu 
aplauso, o seu elogio e a sua confi ... 
ança. 

Sr. Presidente. desejo fazer aqui, 
afastando a· palha das p a 1 a v r a.:;. 
para agarrar o grão dos fatos, um 
exame - acredito que ligeiro - da­
quilo que o honrado Governo Médici 
realizou e~ 1970. 

Na política ecoriômico-fiüahceira, o:s 
dados estatísticOs comprovam, na 
frieza dos números. uma escalada iné-­
dita na América Latina, e guardadas 
as propo(Gões, inédita em vã.rios da .. 
queles·paises que passaram, também, 
pelas vicissitudes e pelos percalços do 
subdesenvolvimento. A taxa de cresci .. 
menta do produto iriterno bruto atin .. 
giu a 9,05%, a taxa de inflação ficou 
aquém de 20%. Talvez, nesta rubrica, 
esta haja sido a maior e a mais sig .. 
nificativa conquista do Govêrno Revo-· 
lucionário. 

Quando a Revolução de março tor~ . 
nou-se vitoríosa, a taxa de inflação 
ascendia a quase 85%. Naquela época, 

·no campeonato internacional de in .. · 
flaçãQ,·,o: l3r~sil·perdia apenas pa-ra a 

Indonés~a que tinha 100% e era um 
país no caos. 

A receita de exportações de merca­
dorias, em 1970, atíngia a dois bilhões 
e setecentos milhões de dólares, o 
maior nível alcançado até hoje~ re~ 

cofde na exportação de produtos ma­
nufaturados, obtivemos 450 milhões de 
dólares. Recorde em matéria de reser~ 
vas cambiais, também, em 1970, 1 bi­
lhão e 200 milhões de dólares. 

Tivemos o menor índice de deficit. 
orçamentário da década:. 738 milhões 
de f!ruzeiros. Assinale-se, Srs. SenadO·· 
res, _que êsse deficit foi financiado, in~ 
teiramente: sem se recoi-1:er, sem se 
apnlar para as emissões. 

Percentualmente, ocorreu o mais 
baixo nível de emissões da década, 
23.4%. 

J!:sses resultados, Sr. President,e, 
auspiciosos, espetaculares, como diria 
o eminente ex-Senador Argemiro de 
Figueiredo, êsses resultados foram al­
cançados apesar de ter ocorrido a que­
da da produção cáfeeira em cêrca de 
trinta por cento e inobstante a tra- · 
gédia, a imensa tragédia da sêca no 
Nordeste, que arrasou com a sua agri­
eultura e que recrutou, do coração e 
d.a consciência do Presidente Médici, 
o apostatar gesto assistencial da sua 

. presença naquela região, numa vl.sita 
histórica. 

No setor de transportes, .Sr. Presi­
dente, a políticà nacional tem sicto vi­
gorosa e 1,mperavitàriarnente vitoriosa. 
No setor rodoviário, destaca-se o pros­
seguimento do intenso esfôrço· desen­
volvido pelo DNER na ·construção e 
))avimentação de um conjunto de ro­
dovias básicas, de alto conteúdo prio­
ritário para a interlig·ação das diver­
sas regiões brasileiras, e destas com os 
países vizinhos. tendo-se, assim, con­
seguido entregar à economia na<::iona! 
importantes segmentos rodoviários de 
uma rêde que compreende, hoje, 
23.674 km paviment,.dos e 29.493 km 
não pavimentados, nmn total de 
53.167 km. 

Vcrificawse, neste passo, que, em 
sete anos, os Govel'nos Revoluciona­
rios, em matéria de implantação rodo­
viária. realízaram mais do que vários 

-governos, anteriormente. 

Destaqu~7 ~e~ -que, sob a tutela do· 
Program~- ... ç.eo 1·.Integraçâo. ~acionai, 

o Govêrno jã deflagrou a construção 
das rodovias Transamazônica e Cuia­
bâ-Santarém. SOmente em 1970 -
voltando agora à especificação - fo­
ram implantados 1. 672 quilômetros e 
pavimentados 2.330 quilômetros, ten­
do sido construídas 6. 069 metros de 
obras de arte especiais. 

Merecem ser destacadas, também, 
as pontes Rio-Niterói e Propriá-Co­
légio, no Rio São Francisco, div-isa 
Alagoas-Sergipe. 

No âmbito da Marinha Mercante, 
além de sua função disciplinadora e 
financiadora, a SUNAMAM assegurou 
vúoriosa participação da bandeira 
brasileira no comércio exterior. De ja­
neiro a setembro de 1970 essa particl .. 
pação foi superior ã.. de igual período 
do ano anterior, com o seguinte re­
sultado: 

Na. exportação 

21,5% no frete total; 

17,1% na tonelagem transportada. 

No movimento geral 

36_,7% no frete total; 

33,7% na tonelagem transportada, 

Estíma .. se que êsses quantitativos a. 
31 de dezembro tenham sido de 580 
milhões- de dõlares, correspondentes 
ao transporte de 60 milhôe.s de tone­
ladas. 

Ainda no período: estabeleceu-se, 
objetivamente, um programa de cons­
trução e reparos navais da ordem de 
I. 600.000 toneladas de porte bruto 
ITPB), no valor de 1 bilhão de dó­
lares. 

Observe-se ainda: no ramo da cons­
trução naval, as embarcações cons­
truídas e já em operação no mar to­
talizaram 127.200 TPB, achando-se 
em construção nos estaleiros nacio­
nais 546.700 TPB, de navios, além de 
rebocadores, chatas, ferry~boats e lan .. 
chas de passageiros. 

Portos e Vias Navegáveis - Alcan­
çaram .. se entre outros, os seguintes 
objetivos: a) aumento de produtivi­
dade dos Portos através de estudo!. 
para a instituição ·de sociedades de 
economia mista para explorá-los ~co­
nômicamente; modernização, redu­
zindo~se os custos operacionais; im~ 
plantação do tráfeg0 recíproco, com 
a integração dos serviÇos pôrto, feno-
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via e marinh;:t mercante; ampliação e 
dragagem de manutenção e aprofun­
damento dos portos existentes; me­
lhoramento das condições de nave­
gabi!idade dos cursos de. ágÚa e cons­
truçào de barragens eclusa das.· 

Saliente-se a· implantação de obras 
de su~a importância nos portos do 
Rio lle Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Maceió, Ilhéus, Imbltuba, Recife, An­
gra dos Reis, Rio Grande, Salvador e 
Itaqui. 

Agricultura - Em 1970, ocorreu au­
mento na produção agrícola na ordem 
de 6 a 7% em relação a 1969. 

O soja, com 42%, e o trigo, com 
50,8%, lideraram o aumento. 

A exportação de carnes, em tonela­
das, expressou-se com os seguintes 
índices, em toneladas: 

1969 .1970 
' 

Congeláda ...... . 77.567 98.310 
IndustriaHzada . . . 15.241 18.552 

----
92.805 114.862 

Vale dizer: 23,7% de 1969 para 1970. 
- Vitoriosa, pois, a politica' de pre­

ços mínimos. 

- Na eoordenação do abastecimen­
to, a COBAL aumentou em 202% o 
número dos seu.s estabelecimentos: de 
348, em 1969, para 704, em 1970. 

O · INCRA vem participando vigo­
rosamente, no processo econômico, 
merecendo .serem citados os projetos 
de colonização em Altamira e Itaiuta­
ba, na Amazônia, e suas atividades de 
coloni'i:ação e reforma agrária no Ma­
ranhão, Mato Grosso, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Pernambuco e Distrito 
FederaL Em 1970, contratou-se com 
o BID um empréstimo que, aliado- a 
recursos da União e dos Estados, ofe­
recerá base financeira de 340 milhões 
de cruzeiros, para o Plano Nacional de 
Combate à .Febre Aftosa. 

Indústria e Comércio - Os incen­
tivos fiscais administrados pelo Con­
selho de Desenvolvimento Industrial 
representaram investimento da ordetn 
de 6 biÍhões de cruzeiros; 50% ~cima 
dos níveis dE! 1969. 

A indústria siderúrgica superou os 
obstáculos Q.ue perturbavam seu cres­
cimento. Estã assegurada para a dé­
cada uma produção de 20 milhões de 
toneladas de aço em lingotes. 

O café ofereceu resultados auspicio~ 
sos em 1970, com uma exportação de 
17 rnilhÕE!S de sacas, como uma receita 
de 980 mUhões de dólares, a mais al~ 
ta desde !954. 

A política de seguros ofereceu con· 
seqüências animadoras: o saldo de 
operações, em 1969, de .............. . 
Cr$ 11. 611.511,79, passou para cêrca 
de 23.000.•j00,00, em !970. 

No setor das Minas e Energia mere­
ce enfatizar a política de avaliação 
de nossos recursos minerais, posta em 
prática em 1970, pela Cia. de J>esqui­
sa de Recursos Minerais. 

Exportaçào de minérios em 1969: 
22.043.000 t<>neladas; em 1970: 
28.255.000 toneladas .. 

A J>ETROBRAS prossegue em sua 
marcha estugante e vitoriosa em to­
dos os setores. 

Em têrmos de energia elétrica, as­
sinale-se que de 34.3 milhões de me­

, gawatts-hora em 1969, passamos pa­
ra 38,4 milhôes em 1970. Operou-se 
um acréscimo de potência instalada 
no pals da ordem de 10,2%. 

' 
Na Pasta do Interior através da 

SUDAN e da SUDENE, nas regiões 
menos desenvolvídas. foram instala­
dos, na Amazônia, 464 novos empre­
endimentos, com a criaçáo de 40 mil 
empregos diret.os. 

No Nordeste - 2 milhões de cruzei­
ros por dia em liberações, sendo apro­
vados 823 proj<!tos, num total de 600 
mil novos empregos. Trata-Se de um 
irivestimento ·superior a 5 bilhões de 
cruzeiros. 

A politica habitacional tem servido, 
Sr. Presidente, de exemplo para o 
mundo e, recentt~mente, gerou até elo­
gios na ONU, cujo órgão técnico re­
comendou a sua adoção em outros 
paises, mesmo e:m nações' em desen­
volvimento industrial. 

SERFHAU, DNOS, SUVALE; ...... , 
DNOCS, SUDECO, S U DE SUL e 
Projeto Rondon são órgão inte­
grantes do Ministério do Interior, que 
vêm cumprindo exemplar e honrada­
mente tõdas as .suas tarefas, mere­
cendo neste circulo apontar para o 
exame e o reconhecimento da Nação 
um empreendimento que não tem neR 
nhuma valia material. mas. que é uma 
univ~rsidade de nwral e de civis,mo 

que se instala neste Pais todos os 
anos: o Projeto Rondon. 

, No setor da Educação e Cultura, 
em 1970 - e esta é uma expressiva 
vitória - cabe~ lhe, pela primeira vez, 
individualmente, a maior parcela no 
Orçamento. 

Foram drenados,· naquele exercício, 
para os ensino médio e primário, cêr­
ca de 107 milhões de cruzeiros. 

O MOBRAL, apesar de ainda se en~ 
contrar nos cueiros da infância, com 
menos de um ano de atividade, já 
alfabetizou, neste País, cêrca de 500 
mil adultos. 

A Campanha de Alimentação Es­
colar sofreu, nos seus índices de su­
porte financeiÍ'o, um aumento sôbre 
o ano de 1969 de 8,6%. 

A Comissão do Livro Técnico e Di· 
dático investiu, na aquisição de livros 
para as escolas, 74 milhões de cru­
zeiros. 

Ocorreu farta distribuição de re­
cursos pelo Fundo Nacional de De­
senvolvimento. 

Implantou-se, e já se consolidou em 
tôdas as nossas escolas, do primário 
ao superior, o ensino da moral e do 
civismo. 

Aumento considerável na matricula 
em nosso ensino superior. 

Ministério da Saúde .. 

Inobstante se tratar de uma Pasta 
que, pela natureza dos seus serviços, 
requer grandes investimentos e, por 
via de conseqüéncia, nunca pode ope­
rar a plena carga, o Ministério da 

. Saúde vem desenvolvendo, também, 
destacada, inobstante, repetimos, a 
modéstia do seu suporte orçamentário. 

Assinala-se a campanha de erradi~ 
cação da malária que, em 1970, atuou 
em 1927 municípios; a campanha de 
erradicaçáo da varíola, através da 
qual foram vacinadas 32 milhões de 
pessoas. No Pará e no Maranhão os 
focos transmissores da febre amarela 
foram vigorosamente combatidos. Re­
sultado: o índice de infestação baixou 
de 5,6% para 0,2%; em Sáo Luís, de 
3% para 4%; em Ribamar, no Mara· 
nhão, de 3% para 0%. 

A Fundaçáo do Serviço Especial de 
Saúde l'ública e o Instituto de J>ro­
dução de Medicamentos são órgãos do 
Minis.tério da Saúde, .o primeiro, há 
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longos anos digno do respeito, do 
aplauso e do reconhecimento, princi­
palmente das populações interioranas. 
E o Instituto de Produção de Medi­
camentos que está operando, apesar 
de em pequena escala, tem a seu fa­
vor um esquema de captação de re­
cursos no exterior, para resolver um 
dos mais graves problemas, no cam­
po da saúde, neste País, que são os 
preços proibitivos dos nossos medica­
mentos. 

Pela primeira vez um Govêrno teve 
a coragem de enfrentar as resistên­
cias, o glutonismo e, em alguns casos, 
a deliqüência da nossa indústria far­
macêutica. Porque me lembro. Senhor 
Presidente, desde que aqui estou, a 
partir de 1963, sempre que havia uma 
proposição policiando a política de 
remuneração dos remédios, os nossos 
corredores viviam cheios de agentes 
daquele poder econômico criando, por 
tôdas as formas de pressão, embara­
ços e dificuldades, quando se pro­
curava estatizar' não totalmente mas, 
pelo menos, estatizar a venda de pro­
dutos farmacêuticos para uso das ca­
madas menos favorecidas da popula­
ção. 

Esse instituto de produção de me­
di-camentos, que será fortalecido den­
tro em breve, irá compor, dinamizar 
e tornar completo aquêle Programa 
de Integração Social, em boa hora 
pôsto em prática pelo govêrno da Re­
volução. No campo do trabalho da 
Previdência Social, o Programa de In­
tegração Social foi aprovado com 
aplausos pela unanimidade dos Srs. 
Congressistas e tem por finalidade 
fortalecer a emprésa e amparar o em­
pregado; o programa especial de bôl­
sas de estudo, o início da uniformi­
zação do salário-mínimo, há muito 
tempo uma reivindicação dos nossos 
sindicatos, das nossas classes traba­
lhadoras. 

Até 1969, para efeito dos indíces de 
salário-mímmo, o Brasil estava divi­
dido em catorze zonas; hoje, graças à 
gestão governamental de 1970, essas 
zonas foram reduzidas a. sete. 

O INPS teve a sua arrecadação au­
mentada de 39%, de 1969 para 1970. 
No setor das comunicações, o Brasil 
tem. realizadO um esfôrço gigantesco. 

Lembro-me de palavras do Minis­
tro Delfim Netto: "Fala-se, por exem­
plo, no. milagre alemão, na fórça de 
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recuperação economiCa daquele po­
vo; atribui-se êsse milagre ao ensino 
industrial médio. Fala-se no milagre 
japonês, porque o Japão saiu daquele 
episúdio corriqueiro e tradícional da 
prodnçâÓ de "souvenir" para a poli­
tica de transporte das grandes mas­
sas, e, depois, do arrendamento da 
sua técnica siderúrgica. 

Êste é. o milagre japonês. Mas com 
relação ao Brasil, é milagre mesmo.'' 

São palavras do Sr. Ministro Delfim 
Netto. 

Neste terreno o Brasil vem roere~ 

cendo não sô o apoio financeiro, mas 
também o respeito, o aplauso, o in­
centivo de todo o mundo e verifica­
moS, no dia~a-dia das nossas esperan­
ças, novas conquistas no .importante e 
fundamental terreno das telecomu­
nicações. 

Podemos acentuar, no Ministério da 
Justiça, responsável pela nossa ordem 
juridica e pela segurança interna do 
País, a revisãq dos projetos de códi­
gos, estando programado para 1971 
a ultimação dessa revisão, a elabora­
ção de leis complementares, a amplia­
ção da Justiça do Trabalho, os esti­
mulas ao registro de nascimentos, a 
consolidação da justiça federal de 
primeira instância, o reaparelhamento 
do Departamento de Polícia Federal 
e, finalmente. as nossas Fôrç.as Ar­
madas se reaparelhando - a Mari­
nha, o Exército e a Aeronáutica - às 
quais a Revolução devolveu na sua 
plenitude a unidade, a autoridade, a 
isenção, a vigilância patriótica no 
cumprimento da sua grande missão 
constitucion~l, da qual elas nunca se 
arredaram e sempre demonstraram, 
nos instantes decisivos da nacionali­
dade, a sua desambíção. 

Sr. Pres1dente, devemos dizer que 
nôs, da ARENA, nos sentimos orgu­
lhosos de apoiar o Govêmo, que real­
mente, como salientou o Presidente 
Emílio Garrastazu Médici, ingressou 
na História do Brasil como um Govêr­
no que está realizando a grande cru­
zada da emancipação econômica dês­
te Pais e que, no dizer de autorizados 
comentaristas internacionais, evolui 
para ser uma grande potência a ser­
viço do progresso, na obsessão e na 
pertinácia das grandes tarefas da paz 
e do desenvolvimento. 

Dai porque, Sr. Presidente, a trans­
crição, que é uma nova página na 
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Histôria dêste País, honra e dignifi­
ca o nosso dever, a nossa consciência 
e o próprio Congresso Nacional. (Mui­
to bem! Palmas J ) 

O SR. DANTON JOBIN - Peço a 
palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Tem a palavra V. Exa. 
para encaminhar a votação. 

O SR. DANTON JOBIN <Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, a bancada 
do MDB não pode deixar de apoiar 
êsse requerimento. 

Embora não entrando no mérito do 
documento que passará a figurar em 
nossos Anais, é evidente que se trata. 
de peça histórica importante, como 
disse muito bem o Líder Filinto Mül­
ler, e é necessário que tôda.s essas pe­
ças, mesmo aquelas que não tenham 
sído pronunciadas no recinto do Con­
gresso Nacional, figurem nos nossos 
Anais para que, no futuro, possam fa­
zer a histôria dêsse turbulento perío­
do da vída nacional. Digo turbulento 
porque, infelizmente, a.índa não ces­
saram aquelas inquietudes, aquelas 
preocupações que vêm trabalhando a 
mente dos nossos governantes e dos 
nossos homens públicos, nestes últi­
mos sete anos. Infelizmente, Sr. Pre­
sidente. 

Acabamos de assistir a uma peça 
brilhante de oratória, aqui pronun­
ciada pelo Vice-Lider Eurico Rezende, 
e, sem dúvida, nôs podemos apreciá­
la como um exemplo de ardor na de­
fesa de uma causa e de determinat.ios 
princípios, e mesmo na defesa do go ... 
vêrno que S. Exa. apôia. Devemos, en­
tretanto, lamentar que na prlmeíra 
parte de suas considerações sôbre êste 
requerimento - tão lôgico, tão curial, 
tão ôbvio para todos nós - tenha se. 
referido a certas páginas do passado, 
revolvendo, pois, feridas que já deve­
riam estar cicatrizadas. 

Na verdade, no Brasil de hoje, o 
espetáculo a que estamos assistindo 
ê a Oposição aceitando participar do 
jôgo democrático, mesmo consideran·· 
do que éste jôgo ainda não estâ esta-· 
belecido ou restaurado em tôda a sua 
plenitude. Pois bem, nesta hora em 
que a Oposição concorda em partid· 
par de um pleito eleitoral, aceita as 
êondições difíceis da luta que teve 
de enfrentar, sem dúvida, no últtmo 
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pleito, neste momento, eu creio que 
devemos pôr o nosso pensamento na. 
pP.ciflcação dos espíritos, na extinção 
dessa atmosfera de prevenções e de 
ódios, que já está passando a ser ar­
tificial. Precisamos virar essa página 
.da História Política do País e vamos 
fazê~Io, Sr. Presidente, iniciando esta 
Legislatura. 

Isso o que eu poderia dizer nesta 
hora a V. Exas., em nome da Bancada 
do MJ;JB. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Exa. me 
honra t!om um aparte? 

O SR. DANTON JOBIN ~ Com pra· 
zer. 

O Sr. E~ríco Rezende - Quer~me 
parecer que absolutamente não ado .. 

1 
tei a política de acirramento, ao con­
trário, o que fiz no meu discurso, na 
parte n!stibular, foi caracterizar a · 
política de ódio realizada pelos de­
tentores do Poder Executivo na época 
em que procuravam levar o Pais p3,ra 
o caos. O.ra, a Revolução se justificou 
pelo que havia no passado. Então, no 
instante em que a gente procura ca ... 
racterizar os benefícios da Revolução, 
tem-se que os colocar em confronto 
com os malefícios daquilo que quali­
fico de "maldição proscrita". Estou 
de pleno acôrdo em que, embora não 
joguemos o livro fora, viremos a pá­
gina. Mas isto não vai depender de 
nós, porque eu me comporto às vêzes 
como um barqueiro do Volga: olhando 
para trás, mas remando para a fren­
te. Se V. Exa. ·se comprorriete, em 
nome da Oposição, em , têrmos de 
desarmamento de espírito, deve-se 
julgar um homem feliz e nós sel_'emos 
felizes, estendendo o nosso braço pa­
ra essa política de congraçamento. 
É justament;e o que prega o Presi­
dente Médici: a política de união na­
cional. Agora, o que não se pode evi­
tar é o surto de pessimismo ou de 
passionaUsmn de algumas áreas da 
Oposição. Mas desejo salienta r aqui 
que V. Exa., pelo seu espírito, pela 
sua formação democrática tão bem 
estampados nos seus artigos diários, 
é um instrumento de excelente inter­
vivência. V. Eixa. vai ser um cativan­
te companhei.ro nosso aqui, 

O SR. DANTON JOBIN Muito 
obrigado. 

O Sr. Eurico Rezende - . . aju­
dando-nos ··no· prosseguimento da 
grandeza e do bem-estar dêste País. 

O SR. DANTON JOBIN - Nobre 
Senador I~urico Rezende, o MBD, co­
mo já disse aqui o nosso eminente 
Líder Nelson Carneiro, em memorável 
oração, não é o partido ç.a Revolução. 
O partido da Revoluçáo é o de V. Exa. 
Entretanto, o MDB considera que a 
Revolução é urn fato irreversíVel, que 
a Revolução é tão irreversível que é 
inútil que a discutamos. Está fora, 
hoje, do fôro da discussão. t: uma 
realidade. 

Se nós aceitamos vir para o Parla­
mento, numa 'hora como esta, é que 
nós temos a esperança de que, afinal 
de contas, se crie nest~ País uma at­
mosfera realmente favorável à n<Jr­
malidade do jõgo democrático, mes­
mo sem que! se abondonem aquelas 
posições que os nossós dois Partidos 
assumiram, em face da situação na­
cional - posições legítim-as ambas. 

Naturalmer~te. esta não é hora para 
que eu prolongUe minha presença na 
tribuna. Foi, apenas, a brilhante ora­
ção de V. Exa. que me fêz demorar­
me' um pouco aqui, falando· aos Srs. 
Senadores. Ma.s, haveremos de voltar 
constantemente a êste tema, havere­
mos de analisar êsses documentos que 
V. Exa. acabou de ler. 

Nossos propósitos são os de estabe­
lecer realmente'. o diálogo, a discussão, 
a controvérsia autêntica. Não dese­
jamos absolutamente, nesta Casa, fa­
zel· as vêzes de uma Oposição. Quere­
mos ser de fato a OposiçãO. Mas que ... 
remos que se instaure nesta Casa, que 
se preserve, M menos, uma atmosfera 
de cordialidade que, estou certo, está 
no pensamento de V. Exas. 

De maneira que, concordando com 
o t{\querimento do eminente Líder da 
Maioria, a Banca.da do MDB o apoia­
rá, dará com muita satisfação o seu 
·voto,~ a sua aprovação. !Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Em votação o requeri­
mento. 

Os Senhores Senadores que o apro~ 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) · 

Está aprovado. Será feita a trans ... 
crição solicitada. 

O SR. PRESIDE:NTE (Carlos Lin­
dP.nberg) - Votado o n.o 8 rla pauta, 
em face da inversáo autorizada pelo 
Plenário,- vamos passar. aos demais 

• 

Abril de 1971 

itens da Ordem do Dia. Trata-se de 
matéJ·ias que deverão ser apreciadas 
11elo Plenário, nos têrmos do § 1.o do 
art. 371 do Regimento Interno, no 
sentido de que tenham ou não pros~ 
seguimento sua tramitação, consirle­
rando- se pela rejeição a decisão con­
trária a essa providência. 

Item 1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 198, DE !950 

(N,0 1.035-D/48, na Câmara) 

Regula o regime jurídico das 
emprêsas concessionárias de ser~ 

viço público. 

Andamento: 10-5-50 - Lido em 
Plenário, tendo recebido 9 emen­
das e d~pac!1-ados às Comissões 
de Constituição e Justiça, Viação 
e Obra:s Públicas e de Finanças. 
5-6-53 - Lidos os pareceres n.0 & 

464 e 465/53, das Comissões: -
de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade (1.0 pronun. 
ciamento); -De Transportes, Co· 
tnllnicações e Obras PúbUcas 0.0 

pronunciaP"lento), favorável, nos 
têrmos ..-l_o Substitutivo do Senador 
Dario Cardoso. 28-10-55 - Lido o 
Parecer nP 1. 224/55, da Comissão 
de Constituição e Justiça- (2.0 pro­
nunciamento), favórável ao Subs­
titutivo e contrário às emendas. 
26-4~56 - Plenário, encaminhado 
à Comissão de Economia a reque­
rimento do Senador Filinto Mül­
ler. 

Observações: Constam do pro­
cesso: 1) Pareceres das Comissões: 
~ de Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas (2.0 pronuncia­
mento), confirma o parecer ante­
rior e remete o processo à Comis­
são de Econ,..mia; - de Economia 
(l.o pronunciamento), favoràvel 
ao substitutivo com 12 emendas 
que apresenta e solicitando se ou­
ça a ELF:TROBRAS e o Ministério 
das Minas e Energia. 

2l Ofícios de 14-10-63, da Comis­
são de Economia à ELETROBRAS 
e ao MinistériO das Minas e Ener­
gia. 

3) Parecer da Comissão de Econo­
mia, d~" 21-8-68 (2.0 Pronunciamen .. 
to), solicitando audiência da co .. 
missão de Constituição e Justiça. 

Etn votação. 

• 
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O SR. RUY SANTOS - Peço a pa­
lavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Linden­
berg) - Tem a palavra a nobre Li­
der da Maioria. 

O SR. RUY SANTOS (Como Líder 
da Maioria. Sem revisão do orador. ) 
-Sr. Presjdente, como V. Exa. anun­
ciou, trata-se de um projeto de 1948. 
Tive oportunidade .de ler o parecer da 
Comissão de Constituição e Justiça 
ante a· solicitação da Comissão de 
Economia, em 1968. E, nesse parecer 
do Senador José Leite, que não foi vo­
tado aliás, na Comissão de Constitui­
ção e Justiçal diz S. Exa., nosso emi­
nente ex-colega, que esta matéria já 
está ultrapassada pela legislação em 
vigor. 

Nestas condições, o voto da Maioria 
é para que não tenha andamento o 
projeto e que morra a sua tramitação. 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) -- Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam- o 
prosseguimento da matéria, permane­
çam sentados. (Pausa.) 

Está rejeitado. 

A matéria vai para o arquivo, de­
vendo ser feita comunicação à Câma­
ra dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
dcnberg) 

Item 2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 28, DE 1958 

(N,., 238-C/55, na Câmara) 

Define, regula e atualiza a pro­
teção ao Direito do Autor. 

Andamento: 11-4-58 - Lido em 
Plenário e despachado às Comis­
sões 'cte Constituição e Justiça, de 
Educação e Cultura e de Finanças. 
22-8-62 - ·Lído o Parecer núme­
ro 462/62, da Comissão de Consti' 
tuição e Justiça, pela consti·· 
tuição de uma Comissão Es­
pecial. 25-4-63 - P1emi.rio - Vol­
ta à Comissão de Constituição e 
Justiça a requerimento do Sena .. 
dor Milton Campos para preen­
Chimento de formalidades regi­
mentais. 31-10-63 -Plenário -
A Presidência considera prej udi­
eado o requerimento da Comissão 
de COnstituição e Justiça, tendo 

em vista já estar designada uma 
Comissão Especial para o estudo 
da matéria desde 20-11-62. 9-4-70 
-- Plenário - A Presidência, 
tendo em vista o disposto nos 
itens 2 e 3 do artigo 66, do antigo 
Regimento Interno, considera ex­
tinta a Comissão Especial e de­
volve o Projeto à Comissão de 
Constituição e Justiça, para que 
se manifeste sôbre sua oportuni~, 
da de. 9-4-70 - A Comissão d~> 
Constituição e Justiça. ' 

O SR. RUY SANTOS <Para enca-
minhar a · votação. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, trata-se 
de projeto de lei da Câmara, de 1955. 
A matéria, realmente, não tem ne­
nhum parecer ainda do Congresso, 
mas a liderança está informada de 
que um grupo de trabalho, constituído 
no Poder Executivo, ultímou jà o .seu 
ef,tudo, e vai ser enviado um projeto 
ao Congresso quanto à questão de di­
reitos autorais. Desta forma, o voto 
da liderança é para que não tenlta 
continuação ou tramitação, éste pro­
jeto. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos 1-in­
denberg) -- Os Srs. Senadores que 
aprovam o prosseguimfmto da maté~ 
ria, permaneçam sentados. (Pausa.) 

Está rejeitada. A matéria será ar­
quivada. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg)_-

Item 4 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.O 106, DE 1966 

(N.0 314· B/63, na Câmara) 

Dispõe sôbre o consumo do car .. 
vão metalúrgico nacional nas em .. 
prêsas siderúrgicas a coqut~. 

Andamento: 16-5-66 - Lido em 
Pleilârio e despachado às Comis­
sões de Economia, de Minas e 
Energia e de J!'inanças. 26-1-68 
- São lidos os Pareceres n.0 s 45, 
46 e 47, de 1968, das Comissões: 
- de Economia 0.9 pronuncia­
mento, em 5-4-67), no sentido de· 
serem ouvidos: a) o Ministério 
das Mínas e Energias; b) a Co­
missão do Plano do Carvão Nacio­
nal: c) a ELETROBRAS; dl as 
siderúrgicas nacionais COSIPA e 
USIMINAS; e posteriormente: al 
o Govêrno do Estado de Santa 
Catarina; b) o Sindicato Nacional 

da Indústria do CaT~Vão. ~ de 
Economia (2.0 pronunciamento, 
em 21~7-67, após os pareceres so~ 
licitados), favorável nos têrmos 
do substitutivo que apresenta; -
da Comissão de Constituição e 
Justiça rem 24-1-68), favoráve.l 
ao substitutivo da Comissão de 
Economia. 17-4-68- Lidos os Pa­
receres n.0 s 307 e 308, de 1968, das 
Comissões: -- de Minas e Energia, 
favorável ao substitutivo da Co~ 
missão de. Economia; e de Finan~ 
ças, favorável ao substitutivo da 
Comissão de Economia. 15-5-68 -
Plenàrio - Encerrada a discussão 
com emenda, volta às Comissões. 

Observações: Consta do pro­
cesso: 

PARECER da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. de 28-11-68, 
pela constitucionalidade e juridi­
cidade da emenda. 

Em 28-11-68 - A Comissão de 
Economia. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
prosseguimento da matêria, queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. 

o Projeto continuará a tramitar em 
conseqüência da manifestação do Ple­
nário. sendo enviado às Cúmissões 
competentes. 

O SR. PltESIDENTE (Carlos Lhl­
denbergl -

ltem 5 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 61, DE 1968 

(N." 3. f86-B/66, na Câmara) 

Fixa período para substituição 
dos livros didáticos nas escolas de 
grau médio. 

Andamento: 7-5-68 - Lido em 
Pleriário e der;pachado à Comissão 
de Educação e Cultura. 

t)bservações: Constam do pro .. 
cesso: 

1) Oficios n.0 s 26 e 27-CEC, de 
l'i-5-68, respectivan'ente ao 
Diretor do Ensino SeCundário 
e ao Diretor da Comis~ão do 
dático (COLTED). do Minbt.ê­
rio da Educação e CnHnr::t. so­
licitando p_ronunciantento só­
bre a matéria; 
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,2) Ofício n.0 2. 774, de 28-6-68, do 

Diretor Executivo da COLTED, 

fazendo observações sóbre a 
matéria; 

3) Pareceres do Ensino Superior 
e 'conselho Federal de Educa­

_ção - contrários ao Projeto. 

O SR. RUY SANTOS (~ara encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora­

,dor.) -- Sr. Presidente, como V. Ex.a 
anunciQu, os pareceres do Ensino Su­
perior e Conselho Federal de Educa­
ção são contrãrios. Tenho em mãos o 
Parecer do Conselho Federal de Edu­
cação. 

Nestefi têrmos, o pensamf>nto da 
Maioria é pafa que se arquive esta 
proposição. j 

Assim, o voto lhe é contrário. 

0 SR. ADALBERTO SENA (Para 
encaminhar a votação. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, alétn 
das razõ€'s agora aduzidas pelo emi­
nente Lider da Maioria, a Minoria ma­
nifesta-se, tarribém, contra a tramt­
tação dêste projeto, porque, até no 
mérito, o seu pronunciamento lhe ê 
contrário. ' 

Além de outros defeitos, a Minoria 
poderia apontar o seguinte: o proje­
to desconhece o fato de que o livro 
didático, quem· o recomenda é o pro­
fessor e nào o colégio e, no entanto, 
manda aplicar punição ao colégio, 
conforme dispositivo do art. 1.0 Am­
plia mesma, atribuíções do Conselho 
Estadual de Educação, conferindo-lhe, 
até podéres para exercer punições sô­
bre colégios, quando sabemos que 
essas punições podem depender de pa­
recer do COnselho, mas são da alçada 
do Poder Executivo. 

Por es~as razões, concordamos com 
o pronunciamento da Maioria. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) -Passemos à votação. 

Os Srs. Senadores que· rejeitam o 
prosseguimento da matéria, ·permane­
çam sentados. (Pausa.) 

A decisão do Pl~?"nário é contrária 
ao prosseguimento da matéria. 

O projeto vai ao Arquivo, feita a 
devida comunicação à Câmara dos 
Srs. Deputados. 

O SR. PRESiDENTE (Carlos Lin­
denberg) 

Item 6 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 119, DE 1968 

(N.0 115-B/67, na Câmara) 

Reconhece a profissáo de So~ 

ciólogo, e dá outras providências. 

Andal!lento: 12-8-68 ,_ Lido em 
Plenári-o e despachado às Comis­
sões de Educação e Cultura, de 
Serviço Público e de ·Legislação 
Social. 

Observações: Constam do Pro­
cesso: 

1) Paxeceres das Comissões: -
de Educação e Cultura (prelimi­
nar), soHcitando parecer dos Mi­
nistérios da Educação e Cultura e 
do Plane,jamento e Coordenação 
Geral, em 22 de abril de 1970; -
de Educa.ção e Cultura (após o 
parecer do Ministério do Planeja­
mento), favorável, em 30-9-70; 
- de Serviç.o Público Civil (pre­
liminar), solicitando o parecer do 
Ministério da Educação e Cultu­
ra, por indispensável à elucidação 
da matérla. 

2) Ofícios n.0 ' 25 e 26-CEC, de 
29-4-70 --· aos Ministérios da 
Educaç~o e Cultura e do Planeja­
mento e Coordenação Geral, res­
pectivarnen te_; 

3) Oficio número 139-CSPC, de 
26-11-70- ao Ministério da Edu­
cação e Cult~ura; 

4) Oficio número 71-AP/MP, de 
26-6-70, do Ministério do Planeja­
mento e Coordenação Geral ao 
Presidente da. Qomissáo de Educa­
ção e Cultura, pela tramitação, 
feitas as dt~vidas correções no 
projeto. 

Em votação. 

O SR. RUY SANTOS (Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. ,Presidente, Srs. Sen;:tdo­
res. êste projeto é rigorosamente 
idêntico a um out:ro votado no Con­
gresso Nacional, há dois anos, v:etado 
pelo Sr. Presidente da República e 
aceito pelo Congresso. 

Nestes térmos, o voto da Maioria é 
para que não se dê tramitaÇão à ma­
téria, sendo despachada ao Arquivo. 

O SR. PRESiDENTE (Carlos Lin­
denberg) -- Em votação. 

Os Srs, Senadores contrários à tra­
mitação da matéria queiram perma­
necer sent~dos. {Pausa.) 

A decisão do Plenário é contraria 
ao prosseguimento da tramitação da. 
matéria. 

O projeto irá ao Arquivo. 

Será feita a devida comunicaçãç:> à 
Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) 

Item 7 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 35, 'DE 1952 

1\lodifiea o art . • 3.o da Lei n,0 

842, de 4 de outubro de 1949. 

{Autor: Senador Flávio.·Guimarães) 

AndamentO: 26~8-52- Lido em 
Plenãrio e despachado à Comissão 
de Constituição e Justiça. 19-9-52 
- Lido Parecer n.0 931, da Comis-· 
são de Constituição e Justiça, pe­
la constitucionalidade. 19-8-53 -
Lido Parecer n.o 834, de 1953, da 
ComisSão de Educação e Cultura, 
favorável com a emenda que ofe­
rece o Sr. Senador Ferreira de 
Souza, relator da matéria na Co­
missão de Finança.s, emite pare­
cer oral, favorável nos têrmos do 
substitutivo que apresenta. 
16-12-53 - Lidos Pareceres n.0 a 
1.615 e 1.616, de 1953, das Comis­
sões de Constituição e Justiça e 
de Educação e Cultura, favorâveis 
ao substitutivo da Comissão de 
Finanças. 29-3-54 - Aprovado 
em V" discussão o substitutivo da 
Comissão de Finanças, ficando 
prejudicada a emenda da Comis­
são de Educação e Cultura. 
21-5-54 - É encerrada a z.e. dis­
cussão, voltando o Projeto à.s Co­
missões de Constituição e Justi­
ça, de Educação e Cultura e de 
Finança~. em virtude de haver 
recebido emenda em Plenãrio. 
14-9-59 - Aprovado o Requeri­
mento il.0 316, de 1959, no sentido 
de que o projeto tenha prossegui­
mento. 18-9-59 -- Reconstltl!ido 
por determinação da Presidência. 

Obsenações: Consta do pro­
cesso: PARECER cta·· Comissão de 
Finança.s, solicitando audiência 
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da Comissão de Constituição e 
Justiça. Em 30-5-68, na Comissão 
de constituição e Justiça. 

Em vota;ão. 

O SR. RUY SANTOS (Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora~ 
dor.) - Sr. Presidente, êste projeto, 
de 1952, exclui do regime de importa­
ção as 1bras traduzidas por escritores 
portugueses em Portugal. A matéria 
está ultrapassada, não só pela Lei n.0 

2.145, de 1953, como pela de n." 3.244, 
de 1957, que deu nova redação. 

Nestes têrmos, o voto da Maioria ê 
para que não continue a tramitação 
do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­

denberg) - Os Srs. Senadores que 
forem contrários ao prosseguimento 
d~ matéria queiram permanecer sen­
tados. <Pausa.) 

A decisão do Plenário foi contrárla 
ao prosseguimento da tramitação da 
matéria. Será a matérla arquivada. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Está finda a matéria da 
Ordem dO Dia. 

Hâ oradores inscritos. 

Tem .a palavra o nobre Senador 
Benjamin Farah. (Pausa.) 

O SR. JOSÉ SARNEY <Pela ordem. 
Não to i revisto pelo orador.) - Sr. 
Presidente, antes que V. Ex.a dê a pa~ 
lavra ao Sr. Senador Benjamin Fa­
rah, queria fazer um apêlo a V. Ex.\\ 
e à Mesa, no sentido cte fazer acom­
panhar, r.om certa antecedência, a 
0'dem do Dia distrlbuitla aos Srs. Se­
nadores. dos avulsos relativos à maté­
ria em discussão. 

r 
Compreendo perfeitamente que, 

nestes primeiros dias de instalação 
dos nossos trabalhos, haja dificulda­
des para que se possa assim fazer, 
mas apelo a V. Ex.a no sentido de que, 
logo que nossos trabalhos sejam nar~ 
nlalizados, se recebam com uma an­
tecedência de, pelo menos, 24 ou 48 
horas os avulsos que acompanham a 
Ordem do Dia. Multo obrigado a V. 
Ex. a (Muito bem!) 

O SR. PRESIPENTE <Carlos Lln­
dtnberg) - A Mesa átenderá o apélo 
de V. Ex.• 

Não estando presente o Sr. Senador 
Benjamin Farah, concedo a palavra 
ao nobre Senador Dinarte Mariz. 
!Pausa.) 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senadvr 
Amaral Peixoto. (Pausa.) 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador Ruy 
Carneiro. 

O Sr. Ruy_ Carneiro - Sr. Présiden­
te, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDE.ITE (Carlos Lin· 
denberg) - Tem a pala,rra o. nobre 
Senador Paulo Guerra. 

O SR. PAULO GUERRA (Não foi 
revisto pelo orador.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Senadores, representante ele 
Pernambuco nesta Casa, desejo, em 
rápidas palavras, fixar a homenagem 
prestada, ontem, à cultura jurídica 
de meu Estado, com a elei~iàO do ad­
vogado e jurista Dr. José Cavalcânti 
Neves para a Presidência da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

Advogado primoroso e jurista no 
meu Estado, tendo exerr.ldo a Secre­
taria de Interior e Justíça de Per­
nambuco, a Procuradoria Regional da 
Fazenda também no meu Estado, Pro­
curador-Geral da Fazenda. durante a 
gestão do Mlnistro Octávio Uouveia 
de Bulhões, é o Dr. José Cavalcânti 
Neves uma das melhores !igura.s da 
cultura de Perna~buco e do Nordeste, 

O Sr. Filinto Müller - Permite-me 
V. Exa. um aparte? (A.ssentimento do 
orador.) -Interrompo V. Exa., nobre. 
Senador Paulo Guerra, para fe!icltar 
Pernambuco e o Brasil pela eleição de 
José Cavalcânti Neves para a Presi­
dêttcia do Conselho da Ordem dos Ad­
vogados. Conheço - V. Exa. o sabe 
bem - o advogado brilhante José Ca­
valcàntí Neves desde estudante de Di­
rei't.o, quando vinha ao Rio de Janeiro 
tomar parte nas eleições que então 
realizava a União Naciomd dos Estu­
dantes. Com êle me relacionei, ape­
sar da distância da idade que exlste 
entre nós, e pude, de&de então, apre­
ciar as suas qualidades peregrinas 
não sOmente de inteligência, mas da 
cultura que adquiriu, do alto espírito 
pUblico, do caráter adatnantino. V. 
Exa. sabe, porque o conhece bem: é 
chefe de família exemplar, filho co­
mo poucos o são, filho do Desembar-

gador Neves, que exerceu o Govêrno 
de Pernambuco logo após o golpe de 
45, que conduziu à constitucíonaliza­
ção do Pais. José Cavalcânt,i Neves, 
que acompanho desde a meninice, é 
realmente uma figura que honra não 
só Pernambuco, mas todo o Brasil. 
pelas suas altas qualidades de juris­
ta, de .homem de bem, de homem 
exemplar, de homem de caráter. Con­
gratulo-me com V. Exa. por essa ma­
nifestação, congratulo~me com seu 
E.staàO e com a Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

O SR. PAULO GUERRA - Incor­
poro, com muita alegria, as palavras 
do eminente Líder do meu partido, 

trazendo o seu testemunho da capa­
cidade e cultura do homenageado, 

atual Presidente da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, que S. Exa. conheceu 
quando acadêmico, presidindo o Di~ 
rctório Acadêmico da tradicional Fa­
culdade de Djreito de R_ecife. 

O Sr. Jose Sô\rney- Permite V. Exa. 
um aparte? (Assentimento do orador.) 
- Quero congratular-me com a ma~ 
nifestação de V. Exa. sóbre a eleição 
do Sr. José Cavalc-1-nti Neves para a 
Presidência da Ordem dos Advogados 
do Brasil. O depoimento que acaba­
mos de ouvir, do eminente Lider da 
Maioria desta Casa, dêste eminente 
homem público que é o Sr. Senador 
Filinto Müller1 bem reflete a persona­
lidade do Sr. José Cavalcântí Neves. 
Mesmo assim, quero trazer meu de­
poimento pessoal sõbre ·a ínteligência, 
sóbre a conduta, o caráter e o quanto 
êste País deve ao Sr. José Ca,va~cânti 
Neves. Recentemente tivemos oportu~ 
nidade de teStemunhar, como Repre­
sentante do Ministério da Fazenda no 
Conselho Deliberativo da SUDAM, a 
sua presença marcante na implanta­
ção daquele órgão de desenvol\ imen­
to da Amazônia e sua estrutura legal. 

Também deixo aqui consignadas 
minha admiração e as minhas con­
gratulações à Ordem dos Advogados 
do Brasil, por ter à sua frente tão 
brilhante e expressiva figura da vida 
nacional. 

O SR. PAULO GUERRA- Agradeço 
o aparte do etninente Senador do Es~ 
tado do Maranhão, que é da mesma 
geração do atual Presidente da Ol'·· 

. dem dos Advogados do Brasil. 
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O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
gxa. um aparte? 

.o .SR. PAULO GUERRA - COll1 
prazpr. 

O Sr. Ruy Car~eirc> - Nós, parai­
banos, vizinhos do Estado de V. Exa., 
ficamos orgulhosos pela eleição do'nr. 
José Cavalcànti Neves para a Presi­
dência. da Ordem dos Advogados do 
Brasil. Como já disseram os nobres 
.e emhientes aparteantes Senador Fi­
Unto Müller, Líder da Maioria., e Se­
nador José Sarney, é o nôvo Presi­
dente uma ctas grandes figuras da 

· nova geração brasileira, no mundo 
- das letras jurídicas. Nós, da Paraíba, 
·e, acredito, de todo. o Nordeste .. nos 
sen1;irnos felizes com esta homenagem 
aos homens de inteligência e cultura 
dQ Estado de Pernambuco, que V. Exa. 
rePresenta nesta Casa, com a eleição 
do Di-.. ,José· Cavalcânti Neves para a 

· Presidência ·da Ordem dos Advogí:tdos 
dO ·Brásil. 

O SR. PAULO GUERRA - Agra­
deço também -o aparte do nobre Se­
.z:actor Ruy Carneiro, que é um aparte 
até suspeito, porque Pernambuco e 
J?araiba se entrelaçam, tanto que não 
exi.stem fronteiras de cultura, mas 
apenas fronteira territorial Sua in­
tervenção no meu dlscu'rso, exaltandQ 

·a ügura do atual Presidente da Or-
dem dos Ad:irogados do 

· 'cavalcânti Neves, muito 
' . se.nsibiliza. 

Brasil, José 
me honra ~ 

O Sr. Ruy Carneiro - Obrigado a 
·v. Exa. 

O SR. PAULO GUERRA - St. Pre­

sidente, entendo que não poderia pro­
ferir nem rnais uma palavra de exal­
taç~o à escolha daquele eminente 
pernambucano, porque os apartes com 

.. que me honraram já disseram e fa­
laram mais alto que minhas palavras 
.nesta' bora. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­

denberg) - Não· há mais oradores 
inscritos. 

Nada mais~ havendo que tratar, vou 
encerrar- a -presente Sessão, designan .. 
do para a do próximo dia 12, . vis!<> 

que o Senado não se reunirá na se ... 
mana Santa, a seguinte 

ORDEM DO .DIA 
MATÉRIAS INCLUíDAS EM ORDEM 
DO DIA PARA QUE O PLENARIO 

DELlllERE SE DEVEM TER 
PROSSEGUIMENTO 

(§ 1.0 do art. 371 do Regimento 
Interno) 

1 

PROJETO DE LEI DA CAM!I.RA 
N.0 6, DB 1965 

(N.0 4.256·C/62, na Câmara) 

Dispõe sôbre multas aos. infra­
tores da legislação de proteção ao . 
trabalht>. 

Andamento: 9-3-65 - Lido em Ple­
nário e despachado às Comissões de 
Lcgislaçáo Social e de Finanças. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
K.0 70, DE 1968 

(N.rt 5'i6/67, na Câmara) 

Alt.era a redação do art. 17 do 
Decreto n.0 2.681, de 7-12-1912, 
que regula a responsabilidade cj .. 
vil das estradas de ferro. 

Andamento: 20-5·68 - Lido em 
Plenário e despachado às Comissões 
de Constituição e Justiça e de Trans­
portes. 

3 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 131, DE !968 

(N.0 47~ .. ~./68, na Câmara) 

LEI COMPLEMENTAR 

Regula o disposto nos arts. 16,· 
§ 1.0 e 176 da ÇonstituiçãG do 
Brasil. 

Andamento: 6·9-68- Lido em Ple· 
nário e despãchado à Comissão de 
Constituição e Justiça. 

4 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 178, DE 1968 

(N.0 47~B/~i7, na Câmara) 

Acrescenta parágrafo único ao 
art. 248, do Decreto n.0 4.8571 de 
g .. U-391 que dispõe sôbre a exe­
cução doS serviços concernentes 
aos registros pliblicos estabeleci­
dos pelo C.ódigo Civil. 

. Andamento: 28-11-68 · -- Lido em 
Plenârio e despachado à.- Oomissão ,de 
Consti~uição e ~ustiça ... · 

5 

PROJETO DE LEI DA CAM!I.RA 
N. 0 !91, DE 1968 

(N.0 . 249-A/67, na Câmara) 

Cria cargos no Quadro do Pes­
soal da Justiça do Trabalho da 2.a. 
Região, e dá outras providências. 

Andamento: 28·11·68 - Lido em 
Plenário e despachado às Comissões 

· de Ser.viço Público e de FinanÇas: 

6 

. PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 
N.0 5, DE 1967 

(N.0 287-A/66, na Câmara) . ' 

Mantém ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro do 
contrato de locação celebrado en­
tre a Delegacia Regional do Im­
pOsto . de Renda de . Macei O; no 
Estado de Alagoas, e o S,r. Joa-
qÜim Antônio d~ Castro. . 

Andamento: 21-1·67 - Lido em 
Plenário e despachado às Comissões 
de Constituiçáo e Justiça e de Finan­
ças. 

O SR. PRESIDENTE- <Carlos Lin­
. ·denberg) - Esta encerrada a Sessão. 

' (Levanta~se a. Sessão às 17 horizs e 
10 m.inutos.) 

PRONUNCIAMENTO FEITO PELO EXCElEN· 
TISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA RE· 
PúBLICA, POR OCASIÃO OA'PASSAGEM 
DO 1:• ANIVERSARIO DA REVOLUÇÃO 
DE 31 DE MARÇO DE 1964, QUE SE 
PUBliCA NOS HRMOS DO REQUERI­
MENTO N.0 2/71, DE .AUTORIA DO SR. 
tlliNTO MUUER E OUTROS SRS. SE· 
NADORES; APROVADO NA SESSÃO DE 
2·4-71. 
''Homens e mulheres de meu Pais. 
Ao longo de nossa História, os prin­

cipias democráticos sempre correspon­
deram aos anseios mais profundos da 
alma brasileira, que, em tôdas as 
Constituições da República, o legisla­
dor interpretou no mandamento pri­
meiro de que O povo é a fonte legíti­
ma do poder. 

Cumpr~ reconhecert no entanto, que 
a realidade de nossa vivência. política 
nunca chegou a corresponder, por in­
teiro, a ésse ideal, ocorrendo infideli­
dades, desvios a distorções, de que a 
evidência maior foram os rutnos con­
trá;rios às._aspirações-e intet:~sse$-lla-
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ctonaís, marcados pe desmandos ad­
ministrativos e demagógicos, que le­
varam o povo e as Fôrças Armadas a 
fazer a Revolução, cujo 7.0 aniversário 
hoje comemoramos. 

Eram tão p.rofundos os descaminhos 
da vontade popular, qu~. a Revolução 
precisou ser desdobrada, porque se 
impunha dar ao Govêrno, que dela 
emergiu para servir ao povo, instru­
mentos e podêres capazes de realizar 
as necessârias modificações de nossas 
instituições e a decisiva aceleração de 
nosso progresso. 

Posto que Ca.stello Branco e Costa e 
Silva lograram alcançar, a reorgani­
zação de estruturas e .processos, que 
resultam no alcance dos mais promis­
sores índices de creScimento econômi­
co e de estabilidade política e social, a · 
mim me toca tudo fazer para acelerar 
o ritmo dêsse cresclm~nto, assim como 
ter coragem e imaginação para em­
preender mudanças eSsenCiais à plena 
realização do ideal de bem-estar do 
povo, nos lugares e nos hâbitos onde 
até hoje ainda não chegou a Revo­
lução. 

A nação ê testemunha do empenho 
de meu Govêrno, desde o seu primeiro 
dia, em dar prosseguimento a tôdas 
as medidas que visem à progressiva 
estabílização da moeda, à crescente 
expansão. do produto nacional e á 
mais justa distribuição da renda, de 
forma a que o Brasil seja, afinal um 
tecido homogêneo de homens e ter·· 
ras, e não mais o chão de tõctas as de­
sigualdades. 

Muito me alentam os resultados ob­
tidos, que se expressam na confiança . 
inter.na e exter.na, no fortalecimento 
de nossa vida económica, e agora 
também na convergência de propósi­
tos dos novos governos estaduais e dos 
membros eleitos do Congresso e das 
assembléias legislativas, dispostos à 
conjugação de esforços com o GoviJr­
no Federal que resulte no alargamen­
to e na consolidação da obra revolu­
cionária. 

No tempo decorrido entre êstes dois 
últimos aniversários da Revolução, o 
trabalho de nosso povo se fêz sempre 
fecundo. O levantamento das atívida­
des do exercício passado revela um 
·crescimento de 9,5% do produto na­
cional, que se torna mais expressivo 
na ·eonstatação de que ·a taxa de in-

· fiação foi a mais baixa dos Ultimas 
anos, com um deficit orçamentário 
tão insignificante que pôde ser finan.~ 
ciado sem emissões. E., o que é ainda 
niais' promissor, a receita de exPorta~ 
çõeS se avizinha dos três' bilhões ele 
dólares, resultando em grande supe­
ravit do bálanço de pagamentos e em 
disponibilidade .de res:ervas superiores 
a um bilhão. 

Outros sintomas da expansão de 
nossa economia são 6 desenvolvimento 
ctO iriercáctO de capitais. o sui:to da pe­
troquímica e as providências tomadas 
neló meu Govêrno para elevar o par­
que siderúrgico nacional a uma pro­

. dução de 20 milhões de toneladas, em 
1980, o que representará um incre­
mento de 12%. ~o ano, dobrando já 
em 1975, a produção das três maiores 

tróleo no fundo da terra e no fundo 
do mar, e atravessam as distâncias, na 
descoberta da verdade da geografia de 
nossos recursos minerais, sobretudo do 

· urânio, que haverá de nos assegurar o 
emprêgo do átomo nas tarefas da paz. 

Nunca em nossa história tanto se 
investiu em Educação e tanto avanço 
se fêz, em dignificação de professôres, 
em construção de escolas, em mudan­
ça de ciclos e programas e em absor­
ção de novas tecnologias educacionais. 
Também muito me alenta a colheita 
no campo da educação de massa, em 
que o MOBRAL conseguiu alfabetizar 
560 mil brasilelros, de 14 a 35 anos, 
inkialmente nas áreas urbanas e ape­
nas em 6 meses de trabalho, que, em 
outras fases, se estenderá às áreas ru­
rais e a outras faixas etárias. 

usinas siderúrgicas do País. Se não me canso de dizer 0 meu 
Cumpre destacar também as pers- _ propósito de tudo fazer no sentido da 

pectivas da recuperação do Brasil no melhor distribuição da renda nado­
mar, pois o nôvo Plano de Construção nal, porque uma parcela significativa 
Naval, bem provido de recursos e nas da· população não dispõe de recursos 
linhas da "renovação seriada das en- para o consumo e a poupança, advir­
comendas, resultará na absorçáo da to que não devemos pretender am­
c.apacídade de nossos estaleiros e na. pliar, prematuramente, a distribuição, 
produção de unidades de grande por- ~ sacrificando o crescimento. É que o 
te, de forma a garantir. a part;icipa~ consumo "per capíta" não cresceria 
ção crescente da bandeira nacional na bastante e._ além disso, issà resultaria. 
livre competição dos transportes ma- na diminuição da poupança1 que pro­
rítimos. porciona os meioS efetivos de incre-

Os interêsses nacionais também fo~ mentar o produto. 
ram salvaguardados com a imposição Muito menos devemos pensar em 
de sez:ep1 feitos no Brasil .os seguros transferir essa concentração de re­
referentes ao transporte das mercado~ cursos, dos particulares para o Es·· 
rias importadas e COf!l as medidas tacto, pois as attvidades públicas 13 

realistas, que cotlleçamos a tomar no privadas têm finalidades convergen­
sentido do mais fácil acesso de nossa. tes e harmoniosas na formação da. 
indústria à tecnologia importada, por renda nacional e a validade e a opor H 

meio de uma nova política de proprie~ tunidade de cada setor só podem ser 
dade industriàl. medidas em padrões de eficiência e 

E imenso o eSfOrço revoluciOnário produtividade.· 
quanto à infra~estrutura de energia, A fim de elevar o nfvel de investi­
transporte e comunicações. Não me mentos em áreas que atualmente não 
refiro, apenas, à integração em mar- ofereçam atrativos naturais, o Govér­
cha; entre ,tôdas as regiões e todos os no vem procurando aperfeiçoar a mo­
brasileiros, nas tbrres de microondas bilização de recursos internos, deter­
que se plantam e nos caminhos que· minado a manter os incentivos fiscais 
se abrem- em condições as mais ad- e a fortalecer o mercado de títulos 
verSas·- para que os honlen~ se fa- mobiliários, que, democratizando o 
lem, se encontrem e se entendam. V e- capital, contribuí para a prosperida­
jo o desafio de assegurar a energia de da emprêsa e da própria Nação. A 
suficiente ·para que o Brasil, no ritmo êsse propósito, quero ressaltar que a 
dessa ascensão,· não teriha de parar c r esC e n te valorização das açfJes 
amanhã. Por isso a nação admira o das emprêsas estatais testemunha a 
esfôrço de ·seus filhos que, abnegados ime·nsa confiança ·-popular nas ativi~ 

e anônimos, ~e:onstroem usinas elétri- dades· econômicas de 11atureza gover­
cas nos rios,~distantes, sondam o ·pe ... · namental. 
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Convencidos de que sOmente o au~ 
monto da produtividade poderá ele­
var o nadrão de vida· dos trabalhado­
res, não voltaremos à política Uusôria 
dos aumentos salariais inflacionários. 
Prt;!ferirnos complementá-los com ins~ 
trumen1;o, a um só tempo de sentido 
humano e econômico - como o Pro­
grama ela Integração· Social e o Pro­
grama de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público. 

Ao tempo em que se desenvolvem e 
se Integram os núclems de produção 
do Pais, preocupa-se o Govêrno em 
qualifica~· e absorver o grande contin­
gente de mão-de'obra disponível, es­
peclahnente no Nordeste. 

Em junho do ano passado visitei o 
povo nordestino, cujas condições de 
sobrevivência a sêca evidenciou se­
rem quase trágicas. Afirmei que o Go­
vêrno Federal, muito mais preocupa­
do corn o nordestino Qo que com o 
Nordeste, a.lém da ajuda de emergên­
cia, haveria de se empenhar na trans~ 
.formaçá(f das estruturas sócio~econô­
rnicas. Por outro. lado, constatei que, 
embora o Nordeste apresente áreas áe 
exploração agrícola e mineralógiCa, • 
em expansão 'paralela a.o surto de 1n­
ctustrializaç!io, é preciso proporcionar 
aos homens das terras mais dificeis o 
acesso a áreas vazias do ter ri tório na­
cional de enorme potencial de coloni-
2ação. 

Assim, ao ·lado do Plano de Emer­
gência da Sêca, que assegurou traba"'; 
lho e assistência .à mais de 500 mil 
pessoas com a aplicação de 400 mi­
lhões de cruzeiros - equivalentes à 
metade do dt>flcit orçamentário - 0 
Govêrno criou o Programa de Inte­
gração Nacional, dotado de recursos 
da ordem de :3 bilhões de cruzeiros, 
entre 1971 e 1974, com a finalidade de 
realizar grandes obras de infra-estru­
tura nas áreas de atuaºão da SUDENE 
e da SUDAM e promover sua mais rá­
pida integração à economia do Pais, 

.Em outubro, testemunhei, no marco 
de Altamira, o início dos trabali1os da 
Transamazónic~ e assinalei que a 
construção da estrada deverá comple­
mentar-se com as atividades de refor­
ma agr'ária e ~colonização, com a as­
sistência e proteção à vida do homem, 
e também com o levantamento e a 
utilização dM riqueza:; mip.erais, ve­
getais e energêticas dêsse imenso 
mundo em descoberta, fronteira nova 
de nossa soberania. 

Embora o Govêrno tenha estabele­
cido uma fa.!xa inal!enável de 10 qui­
lômetros de cada lado da· rodovia1 

des~inada ao programa de coloniza­
ção, verif1ca.~se uma corrida às terras 
devolutas, o que impôs a decretação 
de novas medidas que assegurem a 
posse da terra para os projetos go­
vernamentai8 que já estão absorven­
do os primeiros colonos vindos do 
Nordeste. 

Dado que :• metade da população 
brasileira vive no campo, compreen­
demos que os propósitos de integra­
ção nacional não haverão de prospe~ 
ra.r sem o desenvolvimento acelerado 
da agricultura e da pecuária. Daí 
porque decidimos ampliar e melhorar 
a assistência técnica e crediticia, ga­
rantir os preços mínimos, a armaze­
nagem e o transporte, bem como im­
pulsionar vigorosamente, uma políti­
ca de aumento da produtividade. E 
também julgamos indispensáveis vol- · 
tar nossa atenção para o trabalhador 
rural, dando-lhe condições de sindi­
calização semelhante à.s do trabalha-
dor urbano. ' 

Todos os avan,~os que, ao longo dês­
tes anos. PQvo e g·overno, estamos rea­
lizando, estão a demonstrar que são 
duas as condições a satisfazer para o 
advento do regime de vida que o nos­
so povo merece: segurança nacional 
capaz de sustenta.r um rápido desen­
volvimento econômico e social, e con.;. 
tinuada vivência política, que associe 
Estado e vontal1e popular. 

Acreditamos estar o Govêrno asse­
gurando a paz para o trabalho. Cum­
pre-nos a todos, e especialmente à 
classe política, ter a consciência de 
que vivemos em um país que não po­
deria continuar copiando as expe­
riências' políticas alheias, põsto que 
tem seus próprios problemas e ímper­
feições, e que éstes problemas devem 
ser resolvidos e sanadas estas imper­
feições, muito maJs: segundo as suas 
atuais e específicas realidades .. do que 
no cotejo com outros modelos sociais. 

No plano internacional, observa­
mos, nos últimos anos, a tendência 
de redução do valor da ajuda externa 
realiZada pelas nações desenvolvidas. 
Preocupam-se em aplicar o seu po­
tencial econômico e científico no .sen­
tido de atender aos se\ls problemas 
específicos, desate ..... tas ao irrea.lismo 
de concepção estratégica formulada 
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em têrmos nacionais, neste nosso uni­
verso já. qua:>e sem fronteiras. 

Por outro lad'l, nos países socialis­
tas, por culpa 'cta rigidez - lncom­
pativel com a dinâmica do mundo de 
hoje ~ de seus dogmas e doutrinas, 
deselobra~se a crise ideológica, ao 
tempo em que se difunde uma guerra 
revolucionária, que busca implantar, 
pela violência, concepções que nãO 
mais se podem impor pela qualidade 
de .sua Substância. 

Nenhm:na nação, por maís forte que 
seja, conseguirá o domínio do mundo, 
nem tampouco, nêle se isolar. Cremos 
ser inútil qualquer arremêdo impe­
rialista, como todo isolaclonismo ja­
coblnista. Assim, não vemos oU:tra for­

·ma çle emergir das dificuldades que, 
não sàmente nos inquietam, mas que 
desafiam os países ricos, senão a de 
promover o desenvolvimento em di~ 

mensões mundiais.' 

Só compreendemos o desenvolvi­
mento em benefício io hÕmem e al~ 
cançado pelos caminhos que o respei~ 
tem, que o exaltem e que o dignifi~ 
quem. lt nossa profunda convicção 
que não se devem poupar as princi­
pias éticos como se poupam os recur~ 
sos materiais, sob ~ justificativa de 
encrementá-los. Não existe economia 
no plano moral. 

E, Interpretando como sendo êste, 
também, um dos fundamentos de 
grandeza da civillzaÇão bras!leira, não 
podemos ficar neutros.na luta. entre 
as democracias e os regimes de vio­
lência contra o ho1p.em, assim como 
asseguramos nóssa decidida participa­

ção no esfôrço de eliminar as desi­
gualdades entre as nações. 

Meu govêrno, buscando sempre a 
harmonia com os Podêres Legisla­
tivo e Judiciário, de acôrdo com os 
mandamentos constitucionais, identi­
ficado com a vontade dos hornens e 
mulheres de- tõdas as idades, e com 
a abnegação das Fôrças Armadas in­
.tegradas ao povo a que servem., con­
fia em que a Revolução de março de 64 
h a verá de ficar na História como o 
tempo em que se construiu a gran~ 
deza dês te Pais". 
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INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS CONGRESSISTAS 

O PHESJDE:\TE DO 1:-\STITUTO DE PHEVlDÉ:\ClA 
DOS COi\GHESSISTAS 

i\o uso de suas atribnições, nomeia o Deputado 
Adolpho Barbosa l\eto de Oliveira) para exercer o <.:argo 
de Tesoureiro do Instituto de PrevidC!lcla dos Con~rrcs­
sistas, nos t<~nnos do artigo 12, letra c; da Lei n. 0 4:--284, 
de 20 de novembro de 1963, · 

Brasília, 2 de abril de 1971. - Aníz Badra, Presidente. 

O PHESIDE:\TE DO Ii\STITUTO DE PREVIDÉ:\CIA 
DOS CO:\GHESSISTAS 

I\ o uso de' suas atrihnições, nomeb os Deputados! 
Passos Pôrto, Bento Gonçalves Filho e ítalo Fittipaldi, 
iX-lra exerccrcin o cargo de Tesoureiro, lJOS impedimentos 
do titular, de acôrdo com o artigo 12, let-ra c, da Lei 
n. 0 4.284, de 20 de novembro de Hl6.3. 

Brasília, 2 de abril de l97L - Aniz Badra, Presidente. 

ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO DE AGRICULTURA 

ATA DA 1.' REUNIAO DE INSTALAÇAO 
REALIZADA EM 2 DE ABRIL DE 1971 

Aos dois dias do mês de abril do ano de míl nove­
centos e setenta e um às três e trlnta, na Sala das Co­
missões do Senado Federal, presentes os Senhores Sena­
dores Paulo Guerra, Flávio Brito, Antônio Fernandes, 
Amaral Peixo~o, Fernando Corrêa e João Cleofas, reúne-se 
a Comissão. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Se­
nhores Senadores Daniel Krieger, Vasconcelos Torres e 
Ma tv~ Leão . 

Abrindo os trabalhos, de acõrdo com o preceito Re­
gimental o Senhor Senador Amaral Peixoto assume a Pre­
sidência e declara instalados os trabalhos da Comissão de 
Agricultura· na Prese.rite Sessão Legislativa. 

Continuando, por decisão do Senhor Presidente, é in­
-terrompida a reunião para a confecção das cédulas. 

Reabertos os trabalhos, dístribuidas as cédulas, o Se­
nhor Presidente determina seja instalado o processo de 
escolha e convida para exercer as funções de escrutinador 
o Senhor Senador Antônio Fernandes. 

Procedida a eleição verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Paulo Guerra ................... . 
Senador Flávio Brito ..................... . 

Para Vice-Presidente 

5 votos 
1 voto 

S~?nador Matos Leão .. . .. .. .. . .. .. . .. . . .. . 4 votos 
Senador João Cleofas ..... ~. . . . . . . . . . . . . . 1 voto 
Senador Amaral Peixoto . . . . . . . . . . . 1 vo~o 

Dando continuidade, o Senhor Senador Amaral Pel-
xoto cteclara eleitos e empossados. respectivamente, Presi­
dente e Vice-Presidente, os Senhores Senadores Paulo 
Guerra e Matos Leão. 

Prosseguindo, o Senhor ~enador Paulo Guerra, as­
sumindo a Presidência, expressa seu reconhecimento aos 
membros da Comissão pela sua eleição· e, no ensejo, diz 
da sua intenção em desempenhar as obrigações inerentes 
a tão elevada função, no mais estreito entendimento com 
os .seus dignos pares. 

.A seguir, o Senhor Senador Flávio Brito usa da pala~ 
vra para agradeeer a colaboração recebida dos Senhores 
Senadores que integraram a Comissão de Agricultura du­
rante o ano de 1970, período em que exerceu a sua presi­
dência, ocasião em que teceu ligeiras considerações sôbre 
a atuaçâo dêsse órgão técnico de competência privativa, 
assinalando, especialmente as suas repercussões sócio-eco­
nômicas para o País. 

Conclulndo, o Senha!' Senador Paulo Guerra deter­
mina, concorde os demais membros, que as sessões ordi­
nárias déste órgão Técnico serão realizadas às térças­
feiras, às 15:00 horas, declarando, ainda acoll1er a tnctrca­
ção que mantém no exercicio das funções de Secretário 
da Comíssão, o Oficial Legislativo PL~6, José Ney Passos 
Dant.as. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente en~ 
cerra a presente reunião e, para constar, eu, J. Ney Passos 
Dantas, Secretário da Comissão, lavrei a presente Ata, que 
uma. vez lida e aprovada, é assinada pelo Senhor Presi­
dente e demais membros. 

Senador Paulo Guerra 
Senador Flávio Brito 
Senador Antônio Fernandes 
Senador Amaral Peixoto 
Senador Fernando Corrêa 
Senador João Cleofas 

COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS 

ATA DA !.' REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 1.0 DE ABRIL DE 1971 

Instalação 

As onze horas do dia primeiro de abril do ano de 
mil novecentos e setenta e um, na Sala de Reuniões. das 
comifsóes, reUne-se a comissão de Assuntos Regional~, 

presentes· os Senhores Senadores José Guiomard, Wal­
demar Alcántara, Dinarte Mariz., Wilson Campos, José 
Esteves, Benedito Ferreira e Adalberto Sena. 

Em obediência ao preceito regimental, assume a Pre­
sidência o Senhor Senador José Esteve.s que, declarando 
instalada ·a Comíssão, determina seja procedida a eleição 
para os cargos de Presidente e Vice-Presidente, respectiva­
mente, através de escrutinío secretO por :cédulas uninQ- · 
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minais, previsto no artigo 93 do Regimento Int.erno, e 
convida o Senhor Senador· Adalberto Sena para as fun­
ções de -Escrutinador. 

E:ncerrada a votação, apura-se o seguinte resultado:· 
Para Presidente 

s~~nador Waldemar Alcântara ........... . 
Senador Dinarte Mariz ................... . 

Para Vice-Presidente 

Senador Benedito Ferreira ............ , .. . 
Senador Wilson Campos ................. . 

8 votos 
:l voto 

f'1 votos 
I voto 

O Senhor Presidente eventual proclama eleitos, res­
pectiva.mente, Presidente e Vice-Presidente da Comissão, 
os Senhores Senadores Waldemar Alcântara e Benedito 
Ferreira, empossando-as em seguida. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Walde­
mar Alcântara agradece a seus pares a sua eleição e co­
munica que as reuniõés ordinárias da Comissão serão 
realizadas às quinze horas, quintas-feiras, na Sala de Reu­
niões das Comissões. 

Nada mais havendo que tratar, encerra-se a reunião. 
Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 

Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será 
assinada pelo Senhor Presidente e demais membros pre ... 
sentes. 

. COMISSA O DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

Instalação 

As UI horas do dia 31 de março de 1971, na Sala das 
Comissõe.s, presentes os Senhores Senadores Daniel Krie ... 
ger, Milton Campos, Wilson Gonçalves, Gustavo Capane­
"ma, José Lindoso, ,Emival Caiado, Antônio Carlos e Nel­
son Carneiro, reúne-se a Comissão de ConStituição e Jus­
tiça. 

Não comparecem, por motivo jilstl!icado, os Senhores 
Senadores Acioly Filho, Eurico Rezende, Heitor Dias, José 
Sarney e Helvídio Nunes. 

Na forma regimental, assume a presidência o Senhor 
Senador Gustavo Capanema que, após declarar instalados 
os traballlos, comunica que ii"á proceder à eleição do Pre­
sidente e do Vice-Presidente, 

Distribuídas as cédulas, o Presidente designa pa1~a 
Escrutinador o Senhor Senador AntôniO Carlos. 

Proc.edida a eleição, verifica-se o seguínte resultado: 
Para P:residente 

Senador Daniel Krieger ............... . 
Senador Gustavo Capanema .......... . 

Para vice-Presidente 

7 voto-s 
1 voto 

Senador Acioly Filho . .. .. .. .. . .. .. . .. . a voto,; 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente t' 
Vice-Presidente, os Senhores senadores Daniel Krieger e 
Acioly Filho. · 

Empossado; o Sr. Senador Daniel Krieger agradece a 
escolha do seu nome para eJ<ercer tão alta função. 

A seguir, o Senhor Presidente comunica que as reu .. 
niões ordinárias da Comissã·o serão realizadas às quartaa­
felràs, às quinze horas, na Sala da Comissão de ponstl .. 

tllição e Justiça, e mantém na Comissão, para exercer as 
funções de Secretário, o Oficial Legislativo, PL-5, Ma~ia 
Helena Bueno Brandão. 

Nada mais havendo .a tratar, enCerra-se a reuqiã.o, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
presente Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada 
pelo Sr. Presidente e demais membros presentes. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 

Instalação 

ATA DA 1.• REUNIAO, REALIZADA EM 1.0 DE ABRIL 
DE 1971, AS 11 HORAS 

As onze horas do dia primeiro , de abril do ano de 
mil novecentos e setenta e um, presentes os Senhores 
Senadores Dinarte Mariz1 Benedito Ferreira, Fernando 
Corrêa, Eurico Rezende, Cattete Pinheiro, Adalberto Semi, 
Antônio Fernandes, Saldanha Derzi e Ozires Teixeira, 
reúne-se a Corilis.são do Distrito Federal. 

Em cumprimento às Normas Regimentais, assume a 
Presidência o Senhor Senador Fernando Corrêa, que de­
clara instalada a Comissão e que irá proceder à eleição 
do Presidente e Vice-Presidente. 

Distribuídas as cédulas de votação, o Senhor Presi­
dente convida para Escrutinador o Senhor Senador 
Adaiberto Sena. 

' Procedida a apuração, verifica·se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Cattete Pinheiro 
Senador Fernando Corrêa 

Para. vice-Presidente 
Senador Adalberto Sena 

Senador Dinarte Mariz 

a votos 
1 voto 

8 votqs 

1 voto 

O Senhor Senador Fernando Corrêa declara eleitos 
e empossados Presidente e Vice-Presidente da Comfs.são 
do Distrito Federal, respectivamente, os Senhores Senado­
res Cattete Pinheiro e Adalberto Sena. 

Assumindo a P~esidência, o Senhor Senador Cattete 
Pinheiro agradece a seus pares a confiança nêle d.eposi­
tada para a direção dos trabalhos da Comissão e marca. 
as têrçaswfeira:s, às dezesseis horas, para as reuniões ordi­
nãrias da Comissão. 

Nada mais havendo a tratar, encerra .. se a reunião, la­
vrando eu, At'rânJo Cavalcanti Melo Júnior, Secretário dã 
Comissão, a presente Ata que, uma vez lida e aptovada, 
será assinada ·pelo Senhor Presidente e demais membros 
da Comissão. 

COMISSAO DE ECONOML\ 

ATA DA 1.• REUNIAO, REALIZADA EM 1.0 DE ABRIL 
DE 1971 

Instalação 

As dez horas do dla primeiro de abril de mU nove­
·Centos e setenta e um, na Sala das Comissões, presentes 
os Srs. senadores Magalhães Pinto, Wilson Campos, Vas­
concelos Torres, Orlando Zancaner, Paulo Guerra, Amaral 
P.eixoto, Geraldo Mesquita e Franco Montoro, reúne.se a. 
COni~ssão de Econonlia. 
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De conformidade com as normas regimentais, assume 
a Presidência o Sr. Senador Amaral Peixot·o, que irá pro­
ceder a eleição do Presidente e Vice-Presidente. Distribuí­
das as cédulas o Sr. Presidente designa para funcionar 
como escrut!nador o Sr. Senador ~osé Llndoso. 

Procedida a eleição verifica-se o seguinte resul~ado: 

Para Presidente 

Senador Magalhães Pinto ............. . 
Senador Paulo Guerra ............... . 

Para Vice-Presidente 

"i votos 
1 voto 

Senador Vasconcelos Torres . . . . . . . . . . . . 7 votos 
Senador José Llndoso . .. . . .. .. . . . .. . . .. 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Srs. senadores Magalhães Pinto e Vas-

concelos Torres. 

Assumindo a Presidência o Sr. Senador Magalhães 
Pinto agradece aos colegas a prova de confiança deposi­
tada em seu nome e promete cumprir a honrosa missão, 
com a valiosa colaboração dos experientes membros que 
compõem a Comissão: 

Em seguida, o Sr. Presidente fixa o dia das reuniões 
para as quartas-feiras, às 15 horas, e designa para exer­
cer as funções de Secretário da Comissão, o Auxiliar Le­
gislativo, Cláudio Carlos Rodrigues Costa. 

Nada mals havendo a tratar, encerra-se a reunião 
lavrando eu, Cláudio Carlos Rodrigues Costa, a presente 
Ata que, uma vez aprovada, será assinada pelo Sr. Presi­
dente e demais membros. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

ATA DA L' REUNIAO, REALIZADA 
EM 1.0 DE· ABRIL DE 1971 

Instalação 

As onze horas do dia primeiro de abril de mil 
novecentos e setenta e um, na Sala das Comissões, pre­
sentes os Srs. Senadores Gustavo Capanema, João Calmon, 
Tarso Dutra, Geraldo Mesquita, Milton Trindade, Cattete 
Pinheiro e Benjamin Farah. 

De conformidade com as normas regimentais, assume 
a presidência o Sr. Senador Benjamin Farah, que irã pro­
ceder à eleição do Presidente e Vice-Presidente, Dlstri­
buidas as cédulas, o .Sr. Presidente designa para funcionar 
~amo escrutlnador o Sr. Senador Geraldo Mesquita. 

Procedida a eleição verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Gustavo Capanema .......... . 
Senador Tarso Dutra ................ . 

Para Vice-Presidente 

6 votos 
1 voto 

foi di.·)tinguldo salientando que promete cumprir, com a 
colaboração dos demais membros da Comissão, as tarefas 
pertinentes ao órgão. 

Em seguida. o Sr. Presidente pas.sa a palavra ao Se­
nhor Senador João Calmon, Vice-Presidente, que agradece 
aos membros da comissão de Educação e Cultura a con­
flança depositada em seu nome para a vice-presidência 
do órgão. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, la­
vrando eu, Claudio Carlos Rodrigues Costa, a presente Ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presi­
dente e demais membr013. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

ATA DA 1." UEUN!AO, DE INSTALAÇAO, REALIZADA 
EM 1.0 DE ABUIL DE 1971 

As dez horas do dia primeiro de abril do ano de mil 
novecentos e setenta e um, na Sala da Comissão de Finan­
ças, presentes os Senhores Senadores Geraldo Mesquita, 
Alexandre Costa, Fausto Castello-Branco, Virgílio Távora., 
Wilson Gonçalves. Dinarte Mariz, João Cleofas, Lourival 
Batista, Ruy Santos, Amaral Peixoto, Danton Jobin, Car­
valho Pinto, Ji'ranco Montoro, Saldanha Derzi, Matos Leão 
e Celso Ramos, reúne-se a Comissão de Finanças. 

De acôrdo com o dispositivo regimental, assume a 
pr1~sidência o Senhor Senador Celso Ramos que declara 
instalados os trabalhos da Comissão e que irá proceder à 
eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Distribuídas 
as cédulas o Senhor Presidente designa, para funcionar 
como escrutlnadores os Senhores Senadores Franco Mon­
toro e Dlnarte Mariz. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Par~t Presidente 

Senador João Cleofas ................ . 
Senador Amaral Peixoto 

Para. Vice-Presidente 

Senador Vlrgíllo Távora ............. . 
Em branco ............ , ............. . 

15 votos 
1 voto 

15 votos 
1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhores Senadores João Cleofas e Vir­
gillo Távora. 

Assumindo a presidência, o Senhor Senador João Cleo­
fas agradece a seus pares a honra com que foi distinguido~ 
prometendo exercer tão elevada função em estreito en­
tendimento com seu companheiros. 

A seguir, o Senhor Presidente comunica que as reu­
niões ordinárías serão realizadas às quartas-feiras, àtr 

Senador João Calmon ... ·. · · · · · · · · • · · O votoa: · 10:00 horas, e determina que exerça as funções de Se-
Senador Benjamin Farah . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Srs. Senadores Gustavo Capanema e 
João Calmon. 

Assumindo a presidência o Sr. Senador Gustavo .. Ca­
panema agradece a seus pares a honrosa missão com que 

.cretário, o funcionário Hugo Rodrigues Figueiredo. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, là-
vrando eu, Hugo Rodrigues Figueiredo, Secretário, a pre­
sente Ata que uma ve• aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente e demais Membros da Comissão. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

,ATA DA 1." REUNIAO (INSTALAÇÃO), REALIZADA , , 
EM 1.0 DE ABRIL DE 1971 .. . . 

As dezesseis horas, do dia primeiro de abr.il de mll 
novecentos e setenta e um, presentes os Srs. Senadores 
Franco Montoro. Heitor Dias, Paulo Tôrres, Eurico Rezende 
e Orlando Zancaner. · reúne~se a Comissão de Legislação 
Social na Sala de Reuniões das Comissóes. 

Deixam de comparecér, -por motivo justificado, os S.e~ 
nhores Senadores Domlcio Gondim e Beneditü Ferreira. 

Dê acôrdo com o que preceitua o § 3.0 do art. 93 dJ 
Regimento Interno, assume a Presidência o Sr. Senador 
EUrico Rezende, que declara instalados os trabalhos da 
·Comissão. 

A fim de cumprir ·dispositivo· regimentái, o· s~~nhGr 
Presidente declara que irá proceder à eleição do Presi­
dente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o Se­
nhor Presidente designa para funcionar como escrutina­
dor o Senhor Senador Heitor Dias. 

Proeedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Franco Montara 
Senador Eurico Rezende 

.Para Vice-Presidente 

Senador Heitor Dias ................. . 
8enador Orlando Zancaner ........... . 

4 votos 
1 voto 

4 votos 
1 voto 

Em (~umprimento ao deliberado, o Sr. Presidente €'\'en­
tual, Senador Eurico Rezende. procrama eleitos, respecti­
vamente, Presidt;mte e Vice-Pre~idente, os Srs. Senadores 
Franco Montoro e Heitor Dias, e convida o primeiro a as­
sumir a c~ireçâo dos trabaLhos. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Franco Mon­
torp a:gradece em seu nome e no do Senador Heitor Dias 
a honra eom que foram distinguidos, prometendo exercer 
tão elevado Cargo ern estreito entendimento com seus com­
panheiros. 

Finalmente;· o Sr.- Presidente comunica que as reuniôes· 
ordinárias serão realizadas às quartas-feiras, às dezesseis 
horas. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuniáo, 
lavrando ·eu, Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, Secne­
tário, a presente Ata, que, lida e aprovada, serà assinada 
pelo Sr. Presidente e demais membros. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

ATA DA 1.• REUNIAO (INSTALAÇAO), REALIZADA 
EM 31 DE MARÇO DE 1971 

As dezesseis horas do dia trinta e um de marco de 
mil novecentos e setenta e um, presentes os Senhore~ Se·· 
nadores Arnon de, Mello, Orlando Zancaner, Milton Trin~· 
dade, Leandro Maciel, Luiz Cavalcanti e Benjamin Farah, 
reúne-se a Comissão de Minas e Energia na Sala de Reu­
niões das Comi~sões. 

De acôrdo com o que preceitua o § 3.o do art. 93 do 
Regimento Interno, assume a Presidência o Senhor Sena­
dor Leandro Maciel, que declara instalados "os trabalhos 
da Comissão . 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor 
Presidente declara que irá proceder à eleição do Presi­
dente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o Senhor 
Presiw.ente designa para funcionar como escrutinador o 
Senhor Milton Trindade. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte reSultado: 
Para Presidente 

Senador Arnon de Mello . . . . . . . . . . . . . . . 5 votos . 
Senador Leandto Maciel . .' .... , :. . . . . . . 1 voto 

Para Vice-Presidente 

Senador Benjamin Farah . . . . ... . . . . . ... . 5 votos 
Senador Domício Gqndim . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

Em cumprimento ao deliberado, o Senhor Presidente 
Hventual, Senador Leandro Maciel, proclama eleitos, res­
pectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os Senhores 
Arnon de Mello.e Benjamin Farah, e convida o primeiro a 
assumir a direção dos trabalhos. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Arnon de 
Mello, agradece em seu nome e no' do Senador Benjamin 
Farah a honra com que, foram distinguidos, prometendo 
exercer tão elevado cargo em estreito entendi~ento com 
seus companheiros. 

Finalmente, o Senhor Presidente comunica que as reu­
niões ordinárias serão realizadas às têrcas-feiras às de-
zesseis horas. ~, ' 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunião, 
lavrando eu, Marcus Vinicius Goulart Gonzaga. Secretá­
rio, a presente Ata, que, lida e aprovada, será assinada 

. pelo Senhor Presidente e· demais membros. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

ATA DA L" REUNIAO, REALIZADA NO DIA 
1. 0 DE ABRIL DE 1971 

Instalação 

As dez horas do dia primeiro de ab~il do ano de mil 
novecentos e setenta e uni, na Sala de Reuniões das Co­
missões, reúne-se a Comissão de Redação, presentes os 
Senhores Senadores Antônio Carlos, José Lindoso, Filinto 
Müller, Emival Caiado e Danton Jobin. 

Em obediência ao preceito regimental, assume a Pre­
sidência o Senhor Senador Filinto Müller que, declarando 
instalada a Comissão, determina seja procedida a rieiçáo 
para os cargos de Presidente e Vice-Presidente, respecti­
vamente, através de escrutínio secreto por cédulas unino­
minais, previsto no artigo 93 do Regimento Interno, e con­
vida o Senhor -senador Danton Jobin para as funç.ões 
de escrutinador .-

Encerrada a votação, apura-se o seguinte resuLtado: 

Para Presidente 
· Deixa de ·comparecer por motivo justificado o Senhor·.. J. !:•senador Antônio Carlos .............. . 4 votos 

1 "VOto Senador Domício Gondim. · senador José Undoso ................ . 
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Para Vice·Presidente 

Senador Emival Caiado . . . . . . . . . . . . . . . . 3 votos 
Senador FU!nto Müller . . . . . . . . . . . . . . . . 2 votos 

O Senhor Presidente eventual proclama eleitos, res­
pectivamente, Presidente e Vice-Presidente da Comissão, 
os Senhores Senadores Antônio Carlos e Emival Caiado, 
empossando-os em seguida. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Antônio 
Carlos agradece a seus pares a sua eleição e comunica que 
as reuniões ordinárias da Comissão serão realizadas às 
quinze horas, quartas-feiras, na Sala de Reuniões das 
Comissões. 

Nada mais havendo que tratar, encerra-se a reunião. 
' Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Olivei-

ra, Secretário ad hoc, lavrei a presente Ata que, lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais 
membros presentes. 

COMISSAO DE RELAÇ()ES EXTERIORES 

ATA DA 1.• REUNIÃO, REALIZADA EM 31 DE 
MARÇO DE 1971, AS 17:30 HoRAS 

Instalação 

As dezessete horas e trinta minutos do dia trinta e 
um de março do ano de znil novecentos e setenta e um, 
presentes os Senhores Sendores Antônio Carlos, Danton 
Jobin, Magalhães Pinto, João Calmon, Franco Monroro, 
Carvalho Pinto, Saldanha Derzi, Wilson Gonçalves, Lou~ 
rival Batista, Nelson Carneiro, Fernando Corrêa e Arnon 
de Mello, reúne~se a Comissão de Relações Exteriores do 
Senado Federal. 

Deixam de comparecer, com causa Justificada, os Se­
nhores Senadores Acioly Filho e José Sarney. 

Em cumprimento às Normais Regimentais, assume a 
Presidência o Senhor Senador Fernando Corrêa que de~ 
clara instalada a Comissão e que irá proceder à eleição 
do Presidente e Vice-Presidente. 

Distribuídas as cédulas de votação, o Senhor Presi­
dente convida o Senhor Senador Nelson Carneiro para 
escrutinador. 

Procedida a apuração, verifica~se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Carvalho Plnt<> . . . . . . . . . . . . . . . 11 votos 
Senador Magalhães Pinto . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

Para Vice~Presidente 

Senador Wilson Gonçalves ..... , . . . . . . . 11 votos 
Senador Fernando Corrêa . . . . . . . . . . . . . . 1 vo'to 

O Senhor Senador Fernando Corrêa declara eleitos e 
empossados Presidente e Vice-Presidente da Comissão de 
Relações Exteriores do Senado Federal, respectivamente, 
os Senhores Senadores Carvalho Pinto e Wilson Gonçalves. 

Assumindo a presidência, o Senhor Senador Carvalho 
Pinto agradece a .seus pares a confiança nêle depositada 
para a direção da Comissão e convoca uma réunião para 
o próximo dia primeiro de abril, a fim de apreciar maté~ 
rias urgentes da competência exclusiva desta Comissão, às 
quinze horiU!. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Secretário 
da Comissão, a presente Ata que~ uma vez lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente e demais membros 
da Comissão·. 

COMISSAO DE SA'úDE 

ATA DA 1.• REUNIÃO, REALIZADA 
NO DIA 1.0 DE ABRIL DE 1971 

Instalação 

As onze horas e trinta minutos do dia primeiro de 
abril do ano de mil novecentos e setenta e um, na Sala 
ae Reuniões elas Comissões, reúne~se a Comissão de Saúde, 
presentes os Senhores Senadores Fernando Corrêa, Fausto 
Ca.stello-Branco, Cattete Pinheiro, Lourival Batista, Ruy 
Santos, Waldemar Alcântara e Adalberto Sena. 

Em obed1ência ao preceito regimental, assume a Pre­
sidência o Senhor Senador Waldemar Alcântara que, de­
clarando instalada a Comissão, determina seja procedida 
aleleição para os cargos de Presidente e Více~Presidente, 
rE~spectivamente, através de escrutínio secreto, por cédu­
las unlnominals, previsto no artigo 93 do Regimento In­
terno, e convida o Senhor Senador Adalberto Sena para 
as funções de escrutinado r. 

Encerrnda a votação, apura-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador Fernando Corrêa 
Senador Cattete Pinheiro 

Pa,ra Vice-Presidente 

Senador Fausto Castello~Branco 
Senador Lourival Bat.!sta ........... . 

6 voros 
1 voto 

6 votos' 
1 voto 

O Senhor Presidente eventual ptoclama eleitos. res­
pectivamente, Presidente e Vice-Presidente da Cornissáo, 
os Senhores Senadores Fernando Corrêa e Fausto Cas~ 

tello~Branco, empossando~os em seguida. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Fernan­
do Corrêa agradece a seus pares a· sua eleição e comu~ 
nica que as reuniões ordinárias da Comissão serão ren~ 
lizadas às quinze horas, têrças~fetras. na Sala de Reuniões 
das Comissões. 

Nada mais havendo que- tratar, encerra~se a reunláo. 

Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 
Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente e demais membros 
presentes. 

COMISSAO DE SERVIÇO P'úBLICO CIVIL 

ATA DA 1.• REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 1.0 DE ABRIL DE 1971 

Instalação 

Ao primeiro dia do mês de abril do ano de mil no­
vecentos e setenta e um, às dez horas, na Sala das eo .. 
missões, presentes o.s Senhores Senadores Augusto Franco, 
Celso Ramos, Oziies Teixeira, Heitor Dias, Magalhães Pin~ 
to, Gustavo Capanema e Amaral Peixoto, reúne-se a Co­
missijo de Serviço Público Civil. 
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De conformidade com as normas regimentais, assume 
a Presidência o Senhor Senador Gustayo Capanema, _que 
declata!nstalados os trabalhos. · 

A seguir, o Senhor Presidente a fim de dar cumpri­
mento a ·dispositivo regimental, declara que irá proceder 
à eleição do Presidente e do .Vice-Presidente. Distribuídas 
as ·cédulas, o Senhor Presidente designa para funci<inar 
como escrutlnador o Senhor SenadOr Maga-lhães Pinto. 

Procedida a eleiçãc, verifica~se ·a seguinte resultado: 

Para ~;'residente 

Senador Amará. L Peixoto ............. . 
Senador Celso Ramos ............... . 
Para Vice-Presidente 

Senador Tarso Dutra ........ : . ...... . 
Senador Heitor Dias ....... :,".', ...... ·. 

6 votos 
1 voto · 

5 votos 
2 vo1oos 

- São <declaradoS eleitos; respectivamente, Presidente e 
Vice.Prestdente, os Senhores Senadores Amaral Peixoto e 
Tarso Dutra. ' 

Assumlndo a Presidência, o Senhor Senador Amaial 
Peixoto ·agradeCe a seus pare.s a honra .com que foi di8-
tíngnido, prométerido exercer tão elevada funÇão em e8-
tr~ito entendimento _com os companheiros. 

Em continuação, o Senhor Presidente comunica que 
as reuniões ordinárias da Comissão serão reaUzadM às 
quar\tas-feiras, às Üi horaS, declarando, ainda, acOlher a 
indicação que mantém no exercício dâ.s funções·de-Secre·: 

·tárlo da Comissão, o Oficial Legislativo, PLc6; José Ney.· 
Passos Dantas. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente en- , 
cerra a reunião e, para constar, lavrei eu, J. Ney Passos 
Dantas, Secretário· p.a ·Comissão, a pr~sf'nte A_ ta que, lida 
e aprovada, é assinada pelo Senhor Presi_dente e demais 
membros. 

COMlSSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 

ATA DA 1." ltEUNIAO -INSTALAÇAO- REALIZADA 
EM 1. 0 DE ABRIL DE 1971 

As quatorze horas e cinqüenta minuOOs do. dla pri· 
melro de abril de mil nove_centos e setenta e um, _na Sala 
de Reuniões qu Cpmissão de· Finançtis do Senado Fe:déral, 
comparecem as Srs. Senadores Paulo Tôrres, Luiz Caval­
canti, Virgilio Távora, José Guiomard, Flávio Brito, Vas· 
cancel-os Torres e Benjamin Farah, para a r~união de 
1n~talação da Comiss~o de Segurança Nacional do Sena· 
do Federal. · 

Nos têrmos do Regimento Interno, assume a Presi­
dência da Reunião o Si'. Senador Benjamin Farah, qu-e 
declara instalada a Comissão e agradece o compareci­
mento da unanimidade de· seus membros, indicados iia 
forma regimental. ' 

O Sr. Presidente eventual determina seja. procedida 
a eleição para os cargos, de Presidente e Vice-Presidente 
efetivos da Comissão; de acô:rdo com as normas regimen­
tais, e convida IJ' -Sr. Senador JoSé Guiomard· para as . 
funções de Escrué!nador dó.pleito; ._., 

AbrU d~.l9R 

Encerrada a votação, aj:,ura-se o seguinte resultado: 

Para ·presidente 

Senador PAULO TORRES 
Eni bf-anco ..................... , .... . 

Para Vice .. Jlresident-e 

Senador LUIZ CAVALCANTI ........ .. 
· Em branco ...................... /, 

· 6 votos 
1 voto. 

6 votos 
I vo.to. 

O Sr. Senador Benjamln Firàh, no exercício da Pre-
. sidência, declara eleitos Presidente e Vice·Presidente qa: 

Comissão, respectivamente, os Srs. Senadores PAULO 
TORRES e LUIZ • CA VALCANT!, a quem dá posse nos 
cargos a que- foram conduzidos pela v~mtade de seus 
Pares. 

AssUmindo a Presidência efetiva da COmissão, o Sr. 
Senador Paulo TôrÍ'es agradece inicialmente a honra com 
que foi d_istinguído pelo$ de_mais componentes dêste ór .. 
gão do Poder Legislativo, mencionando ser esta a segunda 
vez que l.he cabe dirigir S: Comissão, levado pelos votos 
dos demais membros. 

Tece elogios a respeito do ·vice-Presidente, Senador 
LuiZ Cavancantl, cuja atuação na vida públtca é enalte­
cida pelo Sr. Presidente. 

Em seguida, Q Sr. Presidente acata a indicação do 
n~me do Auxlllar Legislativo do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal, MARIO NELSON DUARTE, para as 
fun:ções de Secretário da Comissão.· Indica ainda que s.s 
reuniões normais e ordinárias da Comissão serão realiza .. 
das às quintas. feiras, ~s 15 horas, em sala a ser designada. 

Concluindo, o Sr .. Presidente franquia a palavra aos 
demais membros da Comlssão. . . . 

Não havendo inscrições de oradores, o Sr. Presidente 
agradece o comparecimento de todos e declara encerrada 
a Reunião~ 

Para constar, eu, Ma1·1o Nelson Duarte, SeCretãrio, 
lavrei a .presente_ Ata a qual, lida e aprovada, será asst .. 
nada pelo Sr. Préstdente e demais Membros da Co:rnissão. 

. COl\IISS/\0 DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

ATA DA 1.• REUNIAO (INSTALAÇAOl REALIZADA 
· EM !.0 DE ABRIL DE 197! 

· As quin_:z;e horas e cinqüenta e cin1co minutos do dia 
primeiro de abrU de mU :riovecentos e setenta e um, na 
Sala de Reuniões da ColJ1issão de Finanças do Senado Fe .. 
deral, comparecem os S~s. Senadores Alexandre costa, 
Leandro MaCiel, Geraldo Mesquita, José Estêves, Virgílio 
'Távora e Benjamin Farah, para a reunião de instalação 
da Comissão de TransJl(lrtes, Comunicações e Obras Pú­
blicas do Senado Federal. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Luiz Cavalcanti, Milton" Cabral e Danton Jobin. 

Nos têrmos do Regimento Interno, assume a Presi­
dênCia da ReuniãO o Sr. Senador Geraldo MesqUita, que 
declara a Comiss-ão instalada e agradece o compareci.: 
m.en~ -sle seus membros, indicados na forma regimental. 

, '/Q'rSI\ Presidente- eventual determina seja _procedida 
a eleição para os -cargos· de -Presldente- e ·vice-Presidente. 
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efetivos da -Comtss~o. de a.côrdo çom as nor~as regimen­
tais, e convida o Sr. Senador Benjamin Far::-.h para as 
funções de Escrutinador do pleito. 

Encerrada a votação, apura-se o seguinte- resultado: 

Para Presidente 

Senador Leandro Maciel ............ . 
Em branco ..........................• 
Para Vice~Presidente 

Senador Alexandre Costa 
Em branco ,;·, ........... . 

5 vot<Js 
l vot<J 

5 votos 
1 voto 

·a Sr. Senador Geraldo Mesquita, no exercício da Pre­
sidência, declara eleitos Presidente e Vice~Presidente da 
Comissão, respectivamente, os Srs. Senadores Leandro 
Maciel e A,lexandre Costa, a quem dá posse. 

Assumindo a presídêncta efetiva da Comissão, o Sr. 
Senador Leandro Maciel agradece inicialmente a honra 
com que foi distinguido pelos demais componentes dêste 
órgão do .Poder .Legislativo, mencionando a satisfação de 
ter. com.o s11;bstituto eventual o Sr. Senador Alexandre 
Costa. 

Em seguida, o Sr. Presidente faz uma explanação sô· 
bre as atividades da Comissão na Sessão Legislativa. que 
se inicia, ressaltando a importância do ôrgão na siste· 
mática do Congresso Nacional. 

O Sr. ·presidente acata a indicação do nome do Att· 

xiliar Legislativo, .Mário Nelson Duarte, do quadro da 
Secretaría do Senado Federal, para as funções de Secre­
tário da ·comissão. 

Indica ainda a data de ·quarta-feira, às 15 horas, para 
as reuniões ordinárias da Comissão. 

Concluindo, o Sr. Presidente franqueia a palavra aos 
demais membros da Comissão. 

Não havendo inscrição .de oradores, o Sr. Presidente 
agradece o comparecimento de todos e declara encerrada 
a reunião. 

Para constar, eu, Mário Nelson Duarte, Secretário, la­
vrei a presente Ata, a qual, Uda e aprovada .. será assinada 
pelo Sr. Presidente e demais membros presentes. 

COMISSAO DE CONSTI'fUIÇAO E JUSTiÇA 

ATA DA 1.• REUNIAO EXTRAORDINAR!A, 
REALIZADA EM 1,0 DE ABRIL DE 1971 

As !5 horas do dia 1.0 de abril de 1971. na Sala das 
Comissões, sob a presidência do Senhor Senador Daniel 
Krieger, piesentes os Senhores Senadores Antônio Carlos, 
Wllson Gonçalves, Nelson Carneiro, Heitor Dias, Helvidio 
Nunes, José Sarney e Acioly FBho, reúne-se a Comissão· 
de Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer .. por motivo justificado,· os Se­
nhores .Senadores José Líndoso, Eurico Rezende, Gustavo 
Capanema, M!lton,Campos,.~ Em!val.Caia(!o .. 

É lidn e aprovada a Ata da reunião anterior. 

Havendo número legal, o Senhor Presictente declara 
Instalados os trabalhos e passa a palavra ao senador 
Antônio Carlos que relata o Projeto de Resolução da Co· 
missão de Finanças ao Ofício S-1/71, do Prefeito cte·Pôftó 

Alegre, sollcUando autorização para que a Prefeitura Mu.: 
nicipal de Pôrto Alegre realize operação de crédito externo . 
no valor equivalente, em moeda estrangeira, a ..... , .. 
Cr$ 18.000.000,00 destinada à realização de Programa de 
Ot?ras. constantes do Plano Diretor da Cidade, concluindo 
pela sua aprovação. Submetido a vota{;ão é o parecer apro­

vado por unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reumao, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão. Secretária, a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

ATA DA 2.• REUNIAO .. ORDINARIA,· REALIZÀDA 
EM !.0 Dm ABRlL DE !971, AS 15,00 HORAS 

As quJn2e horas do dia primeiro de abril do ano de · 
mil novecentos e setenta e um, presentes os Senhores 
Senadores Carvalho Plnt<J, Presidente, Fllint<> Müller, Wil- · 
son Gonçalves, Fernando Correia, Antônio Carlos, Arnon 
de Mello, Magalhães Pinto, Saldanha Derzi, Acloly Filho, 
José Sarney, Lourival Batista, João Calmon, Franco Mon­
toro, Danton Jobim, Nelson Carneiro e mais, Milton Cabral 
e Amaral Peixoto, reúne~se a Comissão de Ri:lação Exte­
riores do Senado Federal. 

lt lida· e :;em debates aprovada n Ata da reunião de 
instalação. 

Em segu1d:a, o Senhor Presidente torna secreta a reu­
nião~ para a discussão e votação das seguintes Mensagens: 

- Mensagem n.o 41, de 1971, que submete à apro­
vação do Senado Federal a nomeação do Diplo· 
mata João Augusto de Araujo Castro, para' exercer 
a função de Embaixador junto ao Govêrno dos 
Estados Unidos da América; e 

- Mensage~ n. 0 42, de 1971, qtíe submete à aprova­
ção do Senado Federal a nomeação do Embaíxador 
Sérgio Armando Frazão, para exercer a função de 
Chefe da Missão do Brasil junto às Nações Unidas. 

Reabrindo a reunião, às dezessete horas, o Senhor Se­
nador Carvalho Pinto comunica à Comissão que as reu­
niões ordlnárias da Comissão de Relações Exteriores rea­
lizar~se~ão as quintas~feiras, à.s quinze horas. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente 
reunião, lavrando eu, Afrânio Cavalcanti Melo Junior1 

Secretário, esta Ata que, uma vez lida e aprovada, será 
assinada pelo ·senhor Presidente e, em seguida,. publicada 
no Diário do Congresso Nacional, Seção U. 
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